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Las Cortes Constituyentes llegan al momento históri­
co de enfrentarse con' los problemas supremos y 
transcendentales que a la unidad, auge y norip^dad 

nacional afectan
Se im p o n e  que  to d o s  los m ie m b ro s  de la C á m a ra  le g is la t iva  sepáto>sacud ir 
con  d ig n id a d  to d a  s u g e s t ió n  p a r t id is ta  o te n d e n c io sa ,  y que, in s p irá n d o s e  en 
el más a ce n d ra d o  p a tr io t ism o , p roce da n  con  v e rd a d e ra  c o n c ie n c ia  de su 
re sp o n sa b i l id a d  y  c o m o  c o r re s p o n d e  a q u ie n e s  t ienen  el in e lu d ib le  d e b e r  de

p ro d u c irs e  c o m o  inconÍFundibles e sp añ o le s

Ante la próxima discusión 
parlamentaria del Estatuto 

de Catáluña
S ie m p re  q u e  se  c ie rn e n  p e lig ro s  

so b re  la s  b a s e s  f u n d a m e n ta le s  d e  
u n  p u e b lo  e s  lo  ra c io n a l q u e  to d a  
la  c iu d a d a n ía  d e l  m ism o , s e  a la r ­
m e e  in te r v e n g a ,  con c u a n to s  m e ­
d io s e s té n  a l  a lc a n c e  d e  s u  ca p ac i­
d a d  y  posic ión , p a r a  im p e d ir  q u e  e l 
m a l se  s i tú e  y  q u e  su s  f u n e s ta s  con­
se cu e n c ia s  c a íg a n  d e s o la d o ra m e n te , 
d e s tru y e n d o  e l c o n ju n to  sa g ra d o  
q u e  n o s a m p a r a  y  r e p r e s e n ta !  los 
in te re s e s  p r im o rd ia le s  d e  to d o s .

D e sg ra c ia d a m e n te , h a s ta  a h o ra , y  
t r i s t e  e s  c o n fe sa r lo , n o  v ie n e  p ro ­
d u c ién d o se  a s í y  c o n  l a  en e rg “a"que" 
e r a  d e  e s p e ra r ,  l a  c iu d a d a n ía  e sp a ­
ñ o la  f r e n te  a l  d iv o rc io  e g o ís ta  y  
v e ja to r io  q u e  n o s  d e p a ra  e l  p ro ­
y e c to  d e  E s ta tu to  d e  C a ta lu ñ a .

E s  in d u d a b le  q u e  e s a  p a s iv id a d , 
m e jo r  d icho , e s a  in d if e re n c ia  e n  q u e  
y a c e  e l  p u e b lo  e sp a ñ o l, y , m u y  e s ­
p e c ia lm e n te , a q u e llo s  h o m b re s  q u e , 
p o r  s u  h is to r ia  y  p o r  s u  a c t iv a  in ­
te rv e n c ió n  e n  la  v id a  p ú b lic a  t ie n e n  
c o n tra íd o  e l  in e lu d ib le  d e b e r  d e  se ­
ñ a la r  e l  p e l ig ro  q u e  a m e n a z a  a  la  
u n id a d  n ac io n a l, con in to le ra b le  es­
t e la  d e  v ilip e n d io  p a r a  l a  d ig n id a d  
co lec tiv a , e n  e l su so d ich o  p ro y e c to  
d e  E s ta tu ó ,  d e ja n d o  d e  a lz a rse  a i ra ­
d a m e n te  p a r a  im p e d ir  ta m a ñ o  a t e n ­
ta d o , s ig n if ic a  u n  d e c a im ie n to  en  
la  c o n c ie n c ia  p ú b lic a , q u e . con 
v e rd a d e ra  p e n a  h e m o s  d e  s u b ra ­
y a r ,  y a  q u e  te n e m o s  la  co n c ie n ­
cia d e  q u e  e n  e s e  a p a r ta m ie n to  c iu ­
d a d a n o  e s  d o n d e  s e  in c u b a  f a ta l ­
m e n te , l a  d e c a d e n c ia  d e  lo s  p u eb lo s.

I * s  C o r te s  C o n s ti tu y e n te s ,  q u e  
s in  ca p ac id a d  le g a l  p a r a  ello , a  n u e s ­
t r o  e n te n d e r ,  v a n  a  in te r v e n i r  m u y

e n  b r e v e  e n  la  discnasióh d i  in fa u s to  
p ro y e c to  d e  E s ta tu to ,  d e b e n  f i ja r s e  
e n  la  in m e n s a  re s p o n sa b ilid a d  q u e  
p a r a  co n  e l  p a ís  y  co n  la  H is to r ia  
h a  d e  c o n t r a e r  c a d a  d ip u ta d o  e n  el 
m o m e n to  d e  e m i t i r  s u  s u f ra g io , d e  
c u y a s  a f irm a c io n e s , s e ñ a la d a s  p o r  
a q u é llo s , d e p e n d e r á  la  u n id a d  t r a ­
d ic io n a l e s p a ñ o la  o  se  a b r i r á n  a b is ­
m os p o r  d o n d e  p u e d e n  p re c ip i ta r s e  
to d a s  la s  b a se s  d e  n u e s t r a  g r a n d e ­
za, se ñ a la n d o  p a r a  e l  f u tu r o  a  los 
re sp o n sa b le s  d e  lo  ir re p a ra b le .

_ E ^ i jm c ió n  d e  t a n t a  m o n ta  l a  q u e  
h a n  d e  d e f in i r  la s  C o r te s  e n  l a  d is ­
c u s ió n  d e l p ro y e c to  d e  E s ta tu to  
q u e  a  s u  d e lib e ra c ió n  s e  v a  a  so m e ­
te r ,  q u e  e s  im p re sc in d ib le  q u e  su s  
m ie m b ro s , a l  e j e r c i t a r  s u  a u g u s ta  
fu n c ió n  r e p r e s e n ta t iv a ,  lo  h a g a n  li­
b re s  p o r  c o m p le to  d e  to d o  a p a s io n a ­
m ie n to  p a r t id is ta ,  a le ja d o s  d e  p ac­
to s  q u e  se  e s ta b le c ie ra n  a  e sp a ld a s  
d e  E s p a ñ a  e n  in s ta n te s  e n  q u e  se  
f r a g u a b a n  in te n to n a s  re v o lu c io n a ­
r ia s ,  q u e , e n  m o d o  a lg u n o , p u e d e n  
s e r  e n c u a d ra d a s  e n  e s e  m a rc o , d o n ­
d e  ú n ic a m e n te  d e b e n  b r i l la r  la.s 
c o n v e n ie n c ia s  n a c io n a le s , a  cu y o s 
in te r e s e s  d e b e  s u p e d i ta r s e  todo . 
P o r  e llo , a l  v o ta r ,  só lo  d e b e  
¡ lu m in a r  su s  co n c ie n c ia s  e l a l to  e s ­
p í r i tu  d e  u n  in m a c u la d o  p a t r io t is ­
m o  e n  p ro p o rc io n e s  q u e  s u  s a n ta  
a u s te r id a d  s e a  d iq u e  c o n t r a  e l  q u e  
s e  d e s t r u y a  to ta lm e n te  to d a  te n -  
ile n c ia  e s p ú r e a  y  m a lsa n a , co n  la  
q u e  se  p r e te n d a  d e b i l i ta r  y  m a n c i­
l la r  a E s p a ñ a  y  s u  in ta n g ib le  so b e ra ­
n ía .

C r is tó b a l RUIZ GIL

la s  « lecciones francesas

Los socialistas quieren cerrar 
el camino o lo reacción

Aunqu« tengan qae favoreacv a 
los com unistas

^  p e d i r a c i o n  s o c i a l i s t a
D E L  SENA

P a r í s .  4 . —  La Federación soeia- 
Í'SU del Seine Oise, departamento en el 

resultaron numerosos "ballotages” . 
ft peÓT a varios candidatos del par­

tido que retiren sus nombres d< la se - 
funda vuelta de escrutinio, en favor de 
candidatos mejor colocados en la pri • 
tte ra  votación.

LEO N  B LU M  FO R M U LA  E L  SAN­
TO Y SEÑA PA R A  E L  COM BATE
. PA R IS 4. _  El jefe de Ipartido so- 

rialista «éftor León Blum, publica en

“ Le P optfiaire ' un arfftulo en el que 
precisa que loa socialistas son eoínple- 
tamenfe fieles al siguiente santo y  s e ­
ña: “C errar el camino a la reacción; no 
dejar ningún puesto a su arbitrio; no fi­
gurar en formaciones de frentes antico­
m unistas”.

E! Consejo general del partido so 
cialista del departamento del Sena ha 
pedido a  seis candidatos socialistas que 
se retiren en favor de candidatos radi­
cales-socialistas o republicanos-socialis­
tas ;do8 en favor de candidato» socia­
listas-com unistas y ocho en favor ds 
candidato!; comunistas. (Fabra).

Los grandes «españoles» en lo trágico

Dstaeamoa en nuestra primera plana la silueta del "A vi", 
"en " Francisco Mac.á, que estos días ha llegado a lo ci­
mero de ¡a popularidad a¡ tocarle e l tum o a la aprobación 
del Estatuto de Cataluña. Vedlo ah í con aire de aguilucho, 
como avizorando sobre e¡ mapa de ¡a patria intangible y  
única, para caer sobre él con la vesanía de sus aspiraciones 
desmembradoras. AVANCE, que representa un gran sector 
españohsta, vota contra el Estatuto catalán y  tiene un gesto 
ae supremo desdén para ¡os que debiendo hacer oir sus^ 
voces patrióticas silencian su sentir en estas horas solemnes

Unos bandidos asal­
tan un cortijo en Es­

pejo (Córdoba)
Resultan un m uerto  y cuatro 

heridos

CORDOBA, 4.— Se conocen nuevos 
detalles del a sa lto  a l co rtijo  de “Cañue- 
lo  B ajo” , té rm ino  d e  E spejo , pueblo a  
tre in ta  k ilóm etros d e  eeta capital.

L os asaltan tes fueron R afael Córdo­
ba, a lias “e l B orriqu i” . an to r del d is­
paro  de escopeta que h irió  a  los opera, 
r ío s Juan  C astro  Roldán, .Salvador Bo- 
r rá s  Roldán, Jo sé  Chiainizo. F rancisco  
R oldán V entura. A com paban a l “ B orri- 
qui” en el asalto  A ngel Rodríguez, apo­
dado “A lcaraban” y  A ntonio  A drián 
A guilar. E ste  fué el que h izo  los dis- 
plaros de revólver que, por fortuna, no 
h icieron blanco.

Uno d e  los operario& idel co rtijo , Ua- 
mhido José  Benavente, d ió  a  A ntonio 
A drián un golpe con la te rcero la  en la 
cabeza h iriéndole; pero  a  pesar d t es- 
do detenido poco después en lUn pajar 
ta r  herido A drián, lo g ró . fugarse, sien- 
donde se hab ía refugiado

E l obrero  Ju an  C astro  Roldán, que 
resu ltó  herido p o r e i  d isparo  de la  es­
copeta ha fallecido.

E l hecho ha cansado gran impreslÓD 
en el pueblo, y  revela e l estado social 
de esto s pueblos, entregados por en te­
ro  al desenfreno die la gente m aleante 
y del extrem ism o sindicalista.

lii V. II curia M il oaeitri ieíorniiHiio íil [iitnDieri

El señor Lerroux sus­
pende su viaje

Don AJ-vándro Lerruz ha suspendido 
su viaje a Gerona, porque estando en 
las proximiJades de la discusión del E s­
tatuto, est;ma que podía interpretarse 
el viaje equivocadamente^, al tratarsü 

de asunto tan fundamental.
Como no puede fijarse la fecha en que 

ha de inteivenir, y los mismo puede 
ser en la primera sesión en que se d is­
cuta que en o tra cualquiera ha d e u  • 
dido desecha' la idea de Iviaje por ahora.

Le na consultado con sus amigo» y 
ha caasa lo excelente impresión.

En el Palacio Presi­
dencial

El oreiidente de la República recibió 
esta mañana en aundiencia a  don José 
Gsl De«gai'o. minjstro de Espaañ en

Varsbvua; ai gobernaidor del aBneo 
de España, señor Carabias; a don Anto­
nio Martínez Fresnada, secretario de la 
Federación de Compañías de Segaros, 
acompañado de una comisión de la m is­
ma; a don Antonio Rozpide, presidente 
de la .VsTcación de empleados y o b re ­
ros de los ferrocarriles con otra comi­
sión y a don Juan C- Cebrián.

Ayuntamiento de Madrid



A V A N C E

EL PROYECTO DE LEY A G R A R IA

Como antaño, los dirigentes 
de lo cosa pública, en sus 
funciones, conceden más im­
portancia y  p rio ridad  o lo 
adjetivo que a lo sustantivo

E n buenas normas de Gobierno, 
es la prudencia uno de los baluar­
tes, quizá el más >imporante, que 
contribuye a los aciertos del buen 
regir.

El Gobierno de la República se 
aparta  de esta gran  realidad en su 
marcha; y cae, por ende, en las im­

perfecciones que caracterizaron a los 
Gobiernos de la monarquía. De esta 
afirmación, es prueba irrefutable, el 
pertinaz emi>eño que pone en  con­
v ertir  en ley, por estas Cortes, el 
proyecto de reform a agraria?'Em ­
peño que encuentra su única ra-» 
zón de ser en  las sugestiones que 
al Poder público transm iten las ten ­
dencias socialistas por medio de los 
dirigentes de esa causa política, que 
comparten el Poder, sin fijarse en 
que es im prudente que, por el solo 
hecho de satisfacer pasiones secta­
rias, que sólo encarnan en un de­
term inado sector social, el menos 
preponderante en este caso, sin ca­
pacidad bastante para prevenir la 
solución adecuada dentro die la re­
forma,' se va a desarticular el ner­
vio más fundam ental y de mayor 
envergadura, de la riqueza del país.

Además del interés de España, la 
consolidación de la República recla­
ma. que la norma fundam ental de 
los Gobiernos del nuevo régimen, 
parta  del único y  esencial objetivo 
de satisfacer, con toda previsión, las

necesidades que las inquietudes pa­
trias  demandan: ajustándose, para 
llenar cumplidamente tan  esencial 
punto de visita, a rehusar austera­
m ente el que pueda ser reflejada 
en la obra de Gobierno, ninguna fi­
nalidad de las que sólo satisfacen 
tendencias partidistas, con menos­
cabo del bien público, ni o tra  que 
lleve en sí el estigm a de interses 
bastardos.

Ya hemos dicho desde estas co­
lumnas, y hoy lo repetimos, que 
las Cortes Constituyentes no gozay 
de la preparación necesaria para re­
solver con acierto en una ley a pro­
m ulgar por las mismas, en problema 
tan  delicado como fundamental.

La riqueza agraria  española, en 
los momenots actuales, más que la 
difusión sístem át'ca de la propiedad, 
si es que a servir los intereses de 
España hemos de ceñirnos, reclama 
su máxima intensificación.

Para ello, es imprescindible que la 
obra de Gobierno y la función le­
gislativa, S e  orienten, en prim er té r­
mino, a llenar la finalidad de que 
se pongan en franco desarrollo de 
cultivo todas las tierras aptas que 
hoy se encuentran baldías, obligan­
do al propietario a que lo ejecute 
bajo la penalidad legal de la expro­
piación, si deja de cumplir este im-
perátivo, En segundo término, con-

En torno ai malitín m isíeníoso

dicionar en la ley, de manera pre­
cisa, con los asesoramientos cientí­
ficos y técnicos necesarios, la forma 
de convertir en regadío los terrenos 
susceptibles de alcanzar esta propie­
dad, estudiando de paso la clase de 
cultivo en que sea factible explotar­
los, con la 'tendencia de que, en  día 
no lejano, lleguemos a  tener nacio­
nalm ente la producción de todos 
aquellos artículos que son factibles 
de obtener del suelo español y que 
hoy importamos del extranjero.

En tercer lugar, nuestra recons­
titución agraria  reclama, para al­
canzar el mayor apogeo, con incal­
culable imperio de riqueza, que se 
impulse por el Poder público la obra 
de poner, también, en franco des­
arrollo de cultivo, toda la enormi­
dad de tierras empantanadas que ac­
tualm ente existen en nuestro sue­
lo nacional; y  que, siendo hoy estéri­
les y propagadoras de virus infec­
ciosos, tienen, en su fondo, enorme 
riqueza fertilizante, que con detri­
m ento de la producción y de las 
efectivas fuentes de trabajo, deja­
mos de cosechar.

Los extrem os expuestos, son la 
única base sólida para poder satis­
facer, sin conflictos ni perturbacio­
nes, los justos anhelos de rivíndi- 
cación social: sin que, a.1 llevar a 
cabo la satisfacción a esta^ aspira­
ciones, puedan lastim arse aquellos 
otros intereses sobre los que des­
cansa la economía del país.

Después de cuanto queda dicho 
y de otros muchos argumentos, no 
menos importantes, que sacrifica­
mos al ajustarnos a  las proporciones 
de un artículo, debe el Gobierno 
orientarse, llegando a la conclusión 
de que para promulgar una ley que 
regule con acierto todos los aspec­
tos del agro español, con su diver­
sidad de climas, se necesita un es­
tudio concienzudo del problema y 
una capacidad que es ajena a las 
Cortes Constituyentes _y que la pru­
dencia gubernam ental debe dejar al 
arbitrio de unas ordinarias, con pre­
paración singularísima.

Parece demostrado que de haberse llevado 
o cabo el atentado hubise pe lig rado la v i­

da del Presidente de la Rep ública
Dos nuevas detenciones.—Dos pistolas am etralladoras

PROCESAJvTIENTOS
Una %-fz terminadas las tareas de la 

gLirdia_ esta mañana, por el Juzgado de 
iastruc;;').! de CUaniberi, que íiuienr.e 
en este .líj.ií'.i. ei juez señor Hinojosa, 
de cuya act-vidad está dando continuas 
pruebas. J irtó  auto de procesamiento y 
prisión L.-iutra el capitán retirado Mu- 
nU'.'l Q rarzábaf v su primo Enrique t*e- 
rez Arag'ui, los cuales se hallan en ia 
cárcel ilonde el Juzgado les tomó nue­
va declaración con todo detenimiento. 
Según Im'jnnes p.articulaics que hitaos 
podido r 'coger. los dos procesados con­
servan u iu  gran tranquilidad, sicnJ.j 
Oyarzábal el que mayores señales Ja  de 
despreocupación.

LA D ETE.N CION  D E “ EL  MAÑO’’
-Antoiil') Rt.drígUiZ (a) "E l Maño", 

n n zo  del Ho,..pitaI de la Beneficencia 
General, -a.itc.s de la Princesa, cuya de­
tención -c llevó a cabo ayer según in­
formamos. na manifestado ante los re- 
querim ieu't's de las autoridades, y ea lo 
que .s ‘ '■sfi-'-c a las visit .s que le Ivicu 
Francisco Soria, también detenido, que 
éste 1 vó  'ó  lilla sola vez y para co- 
m uulcui'e !a deleiicíóii del pistolero La- 
hoz. cosa a la que no concedió inipor* 
faucia ni 'legó a preocuparle y de est.i 
form a se lo expresó a Soria cuando fué 
a  conlárielj.

Sin emuargo, “ cl M año" hizo recien­
temente un viaje a Valencia, y este via­
je coincidió con !a estancia en la her­
niosa capiial levantina dcl presidente dcl 
Cons-.jo d: ministros, por lo cual puede 
sospeclivsc que eu este aiaje se pensa­
ba cometer uii alentado o. cuando me­
nos, planearlo concienzudamente. Tam ­
bién es notorio que para este viaje re­
cibió “el M año” dinero de una proce­
dencia destonocida y que el permiso 
conseguido de sus jefes para el mismo 
fué de un dia^ prolongándolo después 
a  tres, por cuyo motivo fué repren.lido 
por sus superiores. Además, por infor- 
tn-ís paitic’i'ares. sabemos que el dete 
nido, a su regreso de Valencia, obser­
vó una conducta extraña para sus com- 
pañeros_ pues algunas veces les sorpren­
día con palabras sin aparente explica­

ción, subrayadas con sonrisas sólo com­
prensibles i,.nra él.

D E TA L L E S  D E  LA D E T E N C IO N  
D E  SO R tA

Francisco Soria Blasco fué detenido 
en una taberna de la calle de Jovella- 
nos. Con esta eran dos veces las que se 
detenía a Soria; la primera. I© fué en 
unión de su patrón, esto es. dueño de 
la casa donde él se hospedaba y  en unión 
d:l cual había acudido a L  estación a 
recibir i su amante, que llegaba de Za­
ragoza.

El p a fó n  de Soria_ al ser detenido 
este por lo.s agentes, se acercó como a 
enterarle i.c lo que ocurría, y al ser 
preguntado quién era por la autoridad, 
manifest.) que amigo del detenido; des- 
piics. enredado en otras preguntas, dió 
a entender t.ue también conocía a L a- 
hoz^ por lo cual consíde.-i'ron los agen­
tes convei'iente l'evarle a la Dirección 
de S..g 'iridid en unión de Soria. .A las 
,jl>íK3s hora-> sin embargo, fué puesto en 
libertad ti  dueño de la casa de huéspe­
des; pero volvió a ser detenido al pre­
sen tar'?  en la Dirección de Seguridad 
po,- cucar.qr de la amante de Soria y 
con el pretexto de hacer entrega a éste 
de una üave que él guardaba en su 
hiesa de noche, correspondiente a la 
puerta de! piso donde él vivía con sz 
mujer legitima, Abada^ número 9. La 
mujer, que >itá bastante enferma, se h a ­
lla recluid,! en un hospital de la Be­
neficencia.

La llave lué entregada a la Policf? 
por el oi*/ón pero al hacer éste, en su 
atáii de torpe justificación, algunas ma­
nifestaciones relacionadas con las per­
sonas complicadas en este asunto y, so­
bre todo, al dar algunos detalles sobre 
los protagonistas -del suceso fué nu e­
vamente detenido «1 parlanchín hostele-- 
ro. el cual, estrechado a preguntas, aca­
bó por confesar gran parte de los d e ­
talles que han dado lugar al casi total 
esclarecimiento de los hechos.

E L  A R SEN A L M O V IL
Según parece Soria tenía en su p o ­

der dos pistolas am etralladoras, las cua­

les fueron ocupadas por ¡a Policía, H a ­
bía, además, otras doscienta.s pistolas 
preparadas para llevar a cabo el pro • 
yectado atentado^ y en Madrid habian 
quince o vs.nte pistoleros, perfectamen­
te armados, comprometidos en el golpe 
y en espera sólo de un# voz que les di­
rigiesen.

El ho.stclero de Soria, que antes lo h a ­
bía sido Je Lahoz_ asistió a algunas ds 
las reuniones del 'Hospital de la P r in ­
cesa. enterándose de los planes y pro­
yectos de los pistoleros, los cuales le 
daban confianza absoluta por considerar­
le de la paitida. Merced a esta confian­
za depositada en él, el patrón de Soria 
llegó a enicrarse de los detalles más 
minuciosos ya qup los encartados no se 
recataban d t^ iab la r en su presencia.

Sin emoargo, el patrón no conoce per- 
sonalment? p Oyarzábal ni a Aragón, 
pero supon.- que ésto.s eran los internie- 
diarios entre los planeadores interesados 
en ocultar m  personalidad y  los pistole­
ros, que serían el brazo ejecutor del p ro- 
yecto_ los cuales, a su vez, utilizaban 
también la coopeiación de algunos otros, 
cutre ellos_ del Basilio Bell.

El Juzgad ,5 está, pues, en conocimien­
to de todos los detalles que rodean es­
te laborioso asunto y es seguro que po­
co a poco vaya perfilando responsabili­
dades conrretas sobre otras personas 
que. hast.i la fecha, no figuran entre lo» 
nombres de los ya detenidos.

De acuerdo con las declaraciones que, 
al parecer, ha prestado Francisco Soria, 
las 2 00  p ’Uclas preparadas para dar el 
golpe están distribuidas entre Barcelo­
na y Madrid seguramente por no h a­
ber habido posibilidad de trasladarlas 
aquí, o t i l  vez, por haber sido enviadas 
a la capital catalana una vez fracasado 
el intento.

E L  D E T E N ID O  E N  B A R CELON A  
NO A PA R EC E CO M PLIC A D O

Según noticias que hemos recibido de 
Barcelona, el individuo cuya detención 
anunciábamos en nuestra edición de 
ayer, llamado José Marín Jiménez, no 
está com o'kado en este asunto

Lotería Nacional Española
r .ttxu u u ia ii::ttisu u i

La más importante del mundo en premios
S o rteo  ex trao rd in a rio  a  beneficio de (a CIUDAD UNI-

VERSITARÍA, que  se ce leb ra rá  en  M adrid, 
el d ia  11 de M ayo de  1932

■ '  ■: - 

PREM IO 
MAYOR 7.500.000 pesetas

f  d e .................................
1 de . . . . . . . . 2 .000 .000
1 d e ................................ . . . í . 000.000
1 de . . . . . . . . 5 .00 .000
í  de . . ; . . . . . 250.000

í  de . . . . . . . 125.00G
2 de 65.000. . . . . . . 130.000
2 de 60.000. . . . . . . 120.000
5  de 50.000.................... . . . 150.000
3 de 40.000. . . . . m .o o o

10 de 25 .000 . . . ^ ■ . . 250.0000
u

C£

Cu

1764 de 5.000. 8.820.000

V5

O

O í

©

99aproxim ae¡ones d e  5 .0 0 3  pesetaa  cada  
una pa ra  ¡os 9 9  n ú m ero s restan tes  d e  ¡a 
centena d e !  que obtenga e l  p re m io  de
7 .5 0 0 .0 0 0 .........................................................

9 9  ídem  d e  5 0 0  id . , p a ra  ¡os 9 9  re s ta n  te s  
d e  ia  centena d e i p rem ia d o  con
4 . 0 0 0 . 0 0 0 . ...................................................

9 9  ídem , d e  5 .0 0 0  fd ., p a ra  ¡os 9 9  n ú m e­
r o s  restan tes  de ia  centena d e i p re m ia ­
do  co n  2 . OO, O O O ........................................

2  ídem  de 5 0 . 0 0 0  fd . ,  pa ra  Jos n ú m e­
r o s  a n te rio r  y  p o s te r io r  a i d e i  p re m io
d e  7 . 5 0 0 . 0 0 0 ..................................

2  ídem  d e  2 5 . 0 0 0  id \  para  Jos d e i p r e ­
m io  d e  4 . 0 0 0 . 0 0 0 ..................................

2  ídem  de 1 1 .5 0 0  ¡d.. pa ra  ¡os d e l p r e ­
m io  d e  2 . 0 0 0 .  O O O . ............................

4 .4 9 9  re in tegros de 1. OOO p ese ta s  p e ra  lo s  
4 .4 9 9  n ú m ero s  cuya  term inación  sea  
ig u a l a  ¡a d e i que obtenga e i  p re m io  
m ayor. . .........................................

4 9 5 .0 0 0

4 9 5 .0 0 0

4 9 ^ .0 0 0

100.000

5 0 .0 0 0

23.000

4’499.000

Total en prem ios: 6 .593 T otal en pesetas: 31 .122.000

E sle sorleo  está  auto­
rizado con carácter 
perm anente por ley de 
22 de O ctubre de 1931, 
y su s  beneficios se 
destinan a la Ciudad 

U niversitaria de 
Madrid

üH aced vuestra  fo rtu n a  co n tr i­
b u ye n d o  a la  construcción d e  
una de  las m ejores un ive rs ida* 

des de ! m undo!!

Precio dei billete: 1.000 pías., en fracciones do 100 ptas. cada una

La viscera más sensible 
•es el bolsillo.

(Benavente). 
Bueno. m ire..., n© me hable

Dialogo a contrapelo  
por Bisturí

de los baños como remedio; yo no 
creo en ellos, toda vez que en los E s­
tados Unidos de América del Norte 
es tan poca la importancia sanitaria 
que le conceder., que carecen del cuer­
po de baños.

—Naiuralmente, como que allLmo 
hay manantiales; pero aquí sí.

—V a.., eso qué im porta; si fuesen 
algo bueno ya los tendrían en Amé­
rica, y por iso, para que no nos ta ­
chen de arcaicos, yo voto por la di­
solución completa del cuerpo.

— Pero...
— Claro, hombre; y  si no, mire: ya 

en el año 26 la Dictadura suprimió 
una parte de los médicos de baños, y 
nadie, con categoría, se. quejó.

—Si, pero usted ha olvidado que en 
el año 24 la misma Dictadura “coló” 
en el escalafón, por 'a  puerta fatei. 
a unos señores, y que «lio disgustó 
mucho a los dueños, y que por eso 
el señor M urillo, sin duda, hizo lo de 
la “ libertad” después, como compen­
sación.

—Yo no me explico por qué hablan 
ahora y  no antes unos señores defen­
diendo derechos del cuerpo de baños, 
cuando el cuerpo ya estaba dado al 
traste por el Decreto dcl 26.

—Porque ellos seguían en la situa­
ción cómoda de mangoncadores, no 
les importó la suerte de los demás 
entonces.

—^Mire. no se canse; ellos mismo» 
saben que no son necesarios. Si no, 
¿por qué en los periodos que algunos

fueron ministros no convocaron a opo­
siciones. ya que las últimas lo fueron 
en el año 4 ó 5?

— Quizás porque al organizarse ha- 
manamente el cuerpo de baños, ello» 
perderían parte del momio que dis­
frutaban.

—¿Costaba algo el cuerpo de baño» 
al Estado?

.—Nada; ni el médico cobraba al 
cliente, y  ahí está la verdadera ma­
dre del Cordero, mejor del silencio 
de algunos.

—No lo entiendo.
—Yo se lo explicaré: mire; se pue­

den explorar—ver, como dicen aho­
ra—7.000 enfermos én dos o treS mc- 
scs. tiempo oficial de la temporada.

— Por Dios, ¿qué dice usted?
— Sólo el número de bañistas qtie 

sacaban papeletas «n algunos balnea­
rios y que irremisiblemente tenían 
que pagar unas pesetas al médico j  
ser vistos por él.

—¿D ’re  usted al médico? A los mé-i 
dicos. querrá decir; porque no se con­
cibe qu4  una- sola'persona tenga tant* 
capacidad de trabajo.

~ N o  me equivoqué; dije al médi­
co. pues en cada balneario sólo habin 
un solo director,

—¡Ahí Ya voy comprendiendo al^ 
go de su silencio, así como sus gri­
tos de ahora.

—Y es que los humanos no sabe­
mos llorar más que cuando nos qui^ 
tan el biberón de la boca,

—M e convenció usted; pero com«i 
ya ¥0 :6  en contra, no puedo desde® 
cirme. Soy hombre y  tengo palabra...* 
pero, js i yo lo llego a saber antes!.

.i--.

D r. José García P E R E Z  

(Seguiremos dialogando). I

iS

iL
Ayuntamiento de Madrid



A V A N C E

La J u n ta  N a c io n a l de  ¡a m ú s i­
ca  y te a tro s  l ír iros

U til o inútil, siem pre m arcó el a r te  
L  vértice en e l avance de lo s  pueblos;

| y  si se p retende Uegar a  la  suprem a 
m oral por la suprem a belleza “a  la  éti- 

‘•ü ica r  ex tra o rd in a íil abcncí&i a l  e f te  
ca  por Í i  es té tica” , tendrem os que 
para  que purifique e l  sentim ento, M 
so lver aquellos problem as que el razo- 
sensibilidad, p a ra  que puedan es tas  re- 
nam iento no resuelve.

Seria un  tópico de enum erar l a s ^ s -  
o in tas te o rías  sore el a r te  y -
y  quce de las d iferen tes m am ñestacio- 
L s  de estas es la  m úsica la  que m ás 
llega al fondo del a l m a  hum ana q «  no

, ha tenido nbigún cultivo, que no h a  si-
- ao  depuada su  sensibilidad.

«  Igualm ente se ria  un  tópico enume- 
ra r la función social y  p o lítica  de ésta  

?  m anifestación del a r te ;  a  la  obra, a  la  
I acHividad Anseamo (Chavé m e re-»

m ito. .
ExaminemoB la* dis^int&s act.v ida-

des de este  a r te  ex isten tes en E spaña 
V particularm ente en M adrid  en la  ac- 
se rv a to rio  en la  c¿(pital 'm al dotado,

. sin  dom icilio, e terno  nóm ada; orques- 
g  ta s  y  m asas corales suvencionadas por 
S  e l E stado  y sin  contro l p ara  su labor; 

un  te a tro  de Ó pw a anquilosadas; el 
dtespreatigio de Ik  |zarzu|rfai es^iañola 
por razones que no  es este  el momen­
to  de enum erar; concursos ndcionales 
de l fa lto re  m usical, ese  te so ro  nacio­
nal no .superado, n i igualado acaso  por 
país alguno y  que debe m erecer cuida­
do  vigilante, estudio  continuado y  me- 
d iteción  p ro funda; m úsicas y obras 
que em igran por fa lta  de ed itoriales, 
de am biente y  no  haber o tro  medio 
de sa lta r fro n te ras  y, para no hacer 
más la rga  e s ta  lis ta , c ris is  de trab a jo  
aíe io® proficsionales —^jnúsi«^, qu® 
m ás b ien  es c r is is  de m ala orientación 
de éstos y  del público, por no  decir 
de cultura. f

E n  la  P rim avera  de 1931 se celebró  
en M adrid  un a  C onferencia N acional 
para  reso lver l a  crisis de traba jo  de 
los músicos. V arias fueron la s  p o n c ­
elas a  ella presentadas, y  en tre  es tas  
an a  del m aestro  E sp lá  que solucionaba 
p o r evolución y  p o r revolución estos 
p ro b lem as/ .^evandjo e l  a rttf  m usidal 
patrio . M eses m ás ta rd e , (sep tiem bre 
de 1931) aquella pw iencia e ra  el p ro­
gram a a  que debía a ju s ta rse  la  labor 
T ea tro s  líricos, organism o que contro­
la ría , unificaría todas las m anifestacio- 
m es del divino arte .

E s te  fué el pasado, e l p r é s e te ,  un 
grupo de a rtis tas , la  rep r« ien tac i6n  
nes del divino arte , 
m ás puí'a |dsl id iv ln o 'a r te  presid idos 
p o r O scar E sp lá , hom bre de am plios 
horizontes, todo devoción y  entusias­
m o por la  noble causa de ía  m úsica 
española.

Pasado y p resen te , fa lta  e l futuro, 
é l m ism o n o s lo  dicta.

— La Ju n ta  se propone, y este  e s  el 
esp íritu , la esencia de este  organism o, 
a rticu la r en  un p lan  general, todas las 
actividades m usicales hoy dispersas.

—L a cuantía de su  presupuesto ac­
tu a l no « o s perm ite Uevar a cabo to ­
dos nuestros propósitos en el presen te 
ejercic io , nos lim itarem os a  ensajrar el 
p royecto  en algunas actividades hasta  
donde perm ita  fes posib ilidades teco^ 
nómicas.

— E s tá  en los proyectos de la  Ju n ta  
la  creación de la s  orquestas trficiales, 
sin  las cuales es im posible que la  la­

b o r  cultural que incum be a  la s  entida- 
oesaria, y  que ía  producción m usical 
d e s  8iúfóBi|Cas, rinda Ja cficf.fciia pee 
^pañol]a se  intensifiqu|e oonveniente- 
mentev

 proporcionar lo s  m ed ios de dar
salida ed ito ria l a  la  ob ra  de los com­
positores españoles, es o tra  de las fi­
nalidades p o r que h a  de p rocu rar la  
. unta, especialm ente a  la  de los jóve­
nes que forzosam ente han d e  tropezar 
con la  resis tenc ia  del ed ito r  p ara  acep. 
t a r  com posiciones de noveles. No ee 
que la  Ju n ta  se constituya en editorial, 
s in o  que procurará  fac ilita r lo s  conve­
n ios en tr*  au to re s  y  editores.

—L a  cu ltu ra  popular m usical h a  de 
in ten ta rse  a  base d e l fo lk lore que va 
perdiéndose p o r abandono, y  de este 
m odo cum plirá a  fe  vez la  doble m i­
sión  de despertar fe afición a l cultivo 
diel can to  popular y  la  de reaccionar­
lo  y  conservarlo  en vivo.

—L a  enseñanza ha de ser ob je to  
principal del plan de 1a Junte,

A ctualm ente tiene  en estudio 1a re­
fo rm a to ta l d e  lo s  estud ios m usicales 
en España.

— O tro  punto  im portantísim o d e  su 
program a es ese del T ea tro  L írico  Na­
cional que debe volver a  v incularse a  
la  cu ltu ra  española, como fué expre­
sión  lír ic a  de ella en  la  época de Baf- 
U eri. De m om ento in ten ta ré  un a  co rta  
tem porada d e  ensayo que s irva  a  la  
vez d e  m edio seleccionador d e  artis­
tas. E n  e s ta  p rim era  m anifestación no 
puedo ab o rd ar fes innovacioaes que 
serán  fondo de fe tem poteda oficial en 
el otoño próxim o. P e ro  de todos m o­
dos p ro cu raré  d !^  a  ese  espectáculo  
desde el principio, e l  tono  que h a  p e r­
dido y  e l  decoro y  dignidad que me­
rece. D e  este  m odo creará  d e  nuevo 
su público, hoy absolutam ente desvia­
do de l verdadero  te a tro  líric(o.

— Com pletan e l p lan  de la  Ju n ta  laá 
bébliotecas p a ra  la  cu ltu ra  técn ica  y. 
general d e  los m úsicos, y  e l estable- 
cinúento d e  becas p a ra  alum nos falto» 
d e  recursos económ icos y  ap to s  en  las 
escuelas nacionales d e  m úsica.

Y  nada más. ¿C om entario?, l a  me- 
ditlación y  f e ' tóperlanzaL ' ,

CASTRO

A c tu a l id a d e s  
a rt ís t icas

A rte español en Venecia
La Pre.Tía italiana <iá cuenta de ha. 

berse inaugurado con la mayor solem­
nidad. la Exposición Internacional de 
Venec’a.

Concurran a  ella artistas de todo el 
mundo, res.iUando de un grandísimo in­
terés.

La sección española compónenla obras 
de los «'guientes artistas: Julio Moisés, 
Manuel Eenedito_ Joaquín Mir. Jo s í ■ 
Gutiérrez Solana,’ Vázquez Díaz, losé 
Capuz. Gabriel Morcillo, Emiliano B a­
rra!. Viet.orio Macho, José Capuz^ M u­
ñoz Degrain, Torre Isunza, José 

Agiar, Hipólito García Caviedes, T-rnu- 
t(o Pérez Rubio Arturo Santo, Moisés 
Huerta, V icente 'B eltrán, M artínez Váz­

quez, Soriar.o M ontagut, Alejandro Ca- 
banyes, Juan Luis López, Joaqn íi Snn- 
yer Vila P 'úg  Manuel Colmeneiro, Jo a ­
quín VaDerde, Cristóbal Ruiz, Aurc'io 
García Lesmes y Evaristo del Villc

Pafa toda clase de aparatos de 
radio y  artíctiios de dlectricidad, 
dirigirse a  Pez, 21, a nom bre de 

P E D R O  JO S E  GARCIA

“ R A F A L IT O ” y  e l  SEÑ O R “ IN D A ”
—Venia, “zeñó menistro” , por un pan­

tano “pa” mi pueblo; y que me reco” 
miende a “ don Marselino” “pa” que me 
dé tierra...

—¡Vamos, lo que usted quiere es ba­
rro! ¿No?

.Dibujo de Enrique Sanz).

N O T IC IA S  M I­
L IT A R E S

Creado el Cuerpo de suboficiales, con 
las categorías de subtenientes y  subayu- 
dantes a las que han de pasar coa arre­
glo a plantilla los actuales suboficiales, 
y con el tin de causar la menor pertur­
bación posible se dispone lo siguiente:

Los jefes de Cuerpos, centros y  d e­
pendencias, cubrirán las plantillas coa 
los más antiguos de cada categoría que 
en /ellos estuviesen destiriadoá, que- 
danao facultados los de Centros espe­
cialistas p a ta  alterar con carácter cir­
cunstancial, dichas plantillas, compen­
sando la diferencia que les resulte en 
cada empleo, a! cubrir aquellas por el 
orden de antigüedad, con el personal 
de los restantes, debiendo considerarse 
a todos confirmados en sus destinos; 
los sobrantes en cada categoría, q u e ­
darán en concepto de agregados; to ­
dos ellos podrán cursar papeleta pidien­
do destino a partir del próximo mes de 
junio.

Los jefes de Cuerpos, centros y  d e ­
pendencias, terminados el acoplamien­
to, rem uirán con urgencia al m iniste­
rio de la Guerra (Sección de personal) 
relaciofles rom inales especificando los 
que quedan de plantilla, señalando vo­
luntarios forzosos, agregados y  como 
fuerza sin haber, no incluyendo entre 
éstos últimos e  los hombrados agentes 
del Cueipo de Policía local mientras 
no se dispenga su baja en el Ejército, e 
Igualm ente manifestarán las vacantes 

que en cada empleo, y con arreglo a 
plantilla, deban ser cubiertas, conside­
rando como tales las de los destinados 
actualmente en Aviación, que co-nti- 
nuarán perteneciendo a los Cuerpos que 
tingan  su destino ,,como sobrantes.

iiiiiiiiii mil i   ..... .

Los estrenos de ayer

“ L a b io s  p in ta d o s " ,  de Juan  
León  B engoa , en el 

M u ñ o z  S e ca
C o n  honores de estreno, se ha 

puesto en el Muñoz Seca esta pul­
cra comedia de Juan León Bengoa, 
aunque hace algún tiempo ya se 
representara en un tea tro  madrile­
ño. Vaya nuestra felicitación al au­
tor por esta prueba de buen gusto 
y de dignidad litearia, pruebas am­
bas de que nuestro teatro  está tan 
falto..

La comedia que e^tá escrito pa­
ra  lucimiento de la actriz que la 
in terprete, sólo tiene mativos para 
que ésta pueda cautivarnos, si es 
que tiene talento suficiente para 
ello, cosa que en  este caso consi­
gue Fanny Breña.

B etty  Cranwell, joven educada en 
un colegio de Nueva York, viene a 
España, a vivir con su padre, Sa­
muel, pues su madre está separada 
de él. Existe un Raúl Pacheco, ca­
lavera im pertinente, que, encon­
trándose ahogado de deudas, se de­
cide, aconsejada por su amigo Mo- 
rellé, a efectuar un matrimonio de 
conveniencia que, como es lógico, 
tiene lugar con B etty  Cranwell. 
Hasta lograr el final, vemos una 
serie de divertid¿is peripecias, que 
nos m uestran el simpático histeris­

mo de ella y los apuros de él, que 
se ve obligado a actuar de falso 
doctor. i

Como ya hemos dicho, sin que la 
obra tenga pretensiones, distrae 
amablemente, sin recurrir a los 
retruécanos, que están muy lejos 
del sentido artístico  del autor.

Fanny Breña logra una in terpre­
tación casi perlecta, a pesar de 
resultarnos algo exagerada en al­
gunos momentos, Luis Peña, está 
acertado en su papel inferior, des­
de luego, a sus condiciones de gran 
comediante. Juan de Ürduña, en 
sus dos breves intervenciones se 
m antiene en el tono justo, y los 
demáss cumplieron con buena vo­
luntad, ya que algunos, como el 
señor Prada, no pudieron hacerlo 
con sus condiciones. Si este actor 
ha venido a  sustitu ir a  Máximo 
Victoreso, no podemos por menos 
de dar la enhorabuena a la com­
pañía que actúan en el Muñoz 
Seca.

El decorado de los ceis cuadros 
siempre el mismo, pues los cambios 
se reducían a cambiar de lugar 
los testeros; Mignoni carece de im­
portancia.—J. C.

•*La M ercería de la Dalia Roja" de Pilar Míllán 
Astray, en el Cómico

B EN JA M IN  FA L E N C IA  
Inauguración de bu exposición « i  el Salón del Museo de A rte Moderno

E L  A SEN TA D O  

— Cuando mos repartan la tíierra y 
mos den vna casita en er campo, vamos 
a tené que salir a « :  más “arm aos” que 
Pancho Villa---

(Dibujo de Enrique Sanz)-

El aviador Rcin Lo- 
ring va cubriendo las 
etapas del recorrido 

Madrid-Manila
E l av inlo- Rein Loring comunicó 

ayer, en ’in radio, que ha cubierto la 
octava etapa de su vuelo M adrid-M a­
nila llegando a Jodaur lind ia  inglesa), 

i io y  continuará el vuelo a Calcuta, 
Q uédanle por cubrir cuatro etapas 

para term inar su importante hazaña.
Hacem cs fervientes votos por ia rea- 

Irra*utói< completa <k este vueJo, quo 
tanta gloria dará a la aviación espa-. 
ñola.

El  teléfono  de AVANCE es el
90473,

El prim er acto, que pretende ser 
de sainete, con su presentación de 
tipos pintorescos, con su falta  de 
gracia y  con sus escenas, que se 
ven venir desde tiempo antes, es­
tuvo a punto de sum im os en  el 
más profundo sueño. E l segundo, de 
comedia, con su dúo de amor, en­
tre  el galán y  la actriz, con sus 
toquecitos sentimentales, con su 
viejecita, que recuerda tiempos 
mejores, y con la esplendidez de 
un señor anticuario que, en el ac­
to  an terior no vaciló en  robar a 
cuantos en traron  en  su tienda, lo­
gró animarnos y hasta hacernos 
re ir en los momentos dramáticos. 
E n él, la  autora ha colocado hasta 
chistes, sin pretendlerI(o. Así, un 
que viene a solicitar que le sa­
quen de apuros, diciendo «todo lo 
debo»; a continuación, cuando le 
dan el dinero, exclama: «no sé si 
debo...», an te  sus escrúpulos para 
tomarlo. El tercer acto no es tea­
tro . Es un  m itin de acción cató­
lica. En él la autora nos coloca sus 
teorías (no diremos si acertadas o 
no) sobre política, sobre religión y 
sobre el amor. Por eso, nos pareció 
acertaihsim a la intervención de 
aquel espectador de las localidades 
altas, que, al decir de uno de los 
in térpretes, aquello de «la religión 
no debe mezclarse con la política», 
exclamó: «ni el tea tro  tampocod. 
En éste pueden exponerse ideas, 
sociales, morales y hastg, políticas; 
pero nunca creemos que pueda alu­
dirse a la política actual y palpi­
tan te , como no sea con el inconfe­
sable propósito de halagar a unos, 
en tre  la indignación de los demás. 
El tea tro  es a rte  y  como ta l ha  de 
colocarse m uy por encima de los 
pequeños enconos políticos (peque 
ños si se los compara con el a rte ), 
del momento.

Todo se reduce a  que Mari Ali­

cia, aristócrata arruinada por su 
marido, que la abandonó, después 
de gastarla hasta la últim a peseta 
logra rehacer su vida y hasta  llega 
a enamorarse de Rafael, a  pesar de 
lo cual, y aunque la proponen el 
divorcio o la  «moral» anulación del 
matrimonio a  fuerza de dinero; se 
niega en absoluto a  todo ello, por 
las creencias religiosas que la in­
culcaron sus mayores.

La obra, desde el punto de vis 
ta  teatra l, no puede ser más la­
mentable, Sabemos perfectam ente 
las escenas que van a  venir y lo 
que en  ellas h a  de decirse. El pri- 
m er acto más parece de un princi­
piante. Todos los personajes nos 
cuentan algo. E l dueño de la tien­
da dé antigüedades, que es un ga­
llego supersticioso, nos dice que 
ha visto a una vendedora de al- 
billo, cosa que da la buena suer­
te, la que indica que van a hacer 
un bonito negocio. Y en la esce­
na siguin'te, surge el ngocio, com- 
eprando n quinientas pesetas un bo­
degón (¿?) de Velázquez, cosa que 
en  castellano se llama negocio, se 
llama robo. ,

Como el detallar los errores se 
haría interminable, pasaremos a la 
labor d los intérpretes. Sólo vere­
mos a dos actrices en  las escenas. 
(Las dmás que trabajan son sim­
ples aficionadas.) Paz Robles, que 
nos m uestra una certera «vis» có­
mica y una simpática desenvoltura 
en el papel de Nati, y Carmen Mo­
ragas, que hizo cuanto pudo para 
hacerse con el público, que tomaba 
a guasa la comedia., De ellos, discre­
tos, piaste y Menéndez. A los de­
más es mejor no nombrarlos. A 
pesar de la división de opiniones. 
Pilar Millán Astray, saludó desde el 
palco escénico, en los t r e s  actos.

José Garbo.

“ El e sp ír itu  de E !vira“ t de Jo aqu ín  D icenta  y  A nton io  P aso ,
e n -el Ideal

Supngo que la empresa del Tea­
tro  Ideal, ha  querido probar suer­
te  en su nuevo género, con este 
procaz disparate de Dicenta y Paso. 
Y ahora me explico ya por qué 
no actúan las dos primeras figu­
r a  de la comjiañía. Si la obrilla 
tuviera tre s  o cuatro números mu­
sicales, haría las delicias del públi­
co de Martín. Peso no los tiene..y 
el que anoche acudió al Ideal mos­
tró  su descontento en  más de uoa 
ocasión. Por cierto que presencié 
cómo se expulsaba de la sala a 
unos espectadores que m anife^aban 
unos espectadores que manifesíta- 
ban su disconformidad.

La comedia es un  solo pretexto 
para colocamos una serie de chis­
tes  de mal gusto, francam ente, por­
nográficos, a lo largo de su repre­
sentación.

Los mejores fueron: Pilar Jimé­
nez, Irene Guerrero, Pilar Casteig, 
Castaños, De la Mata, y Castellanos 
Castaños, De la Mata, y Castellanos, 
que acertó plenamente en su papel 
de Don Rodrigo, aunque el verdade­
ram ente admirable fué el público 
que soportó pacientem ente aquel 
atajo de groserías.—A. N.

c r tm g » ta n » m » » g « » * » w w w »T««rffnt

Preparación especíaiiazña.' Optí- 
^cionM  Auxiliares, G obehiadSn, 

Bibliotecario^, Agricultura, Co” 
rreos. Policía. Sé admiten seño­
ritas. Sueldos, 3.000 pesetas y  
2.500 pesetas. San Bernardo, núm -

ro  i,i, segundo. Teléfono 19236.
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Se desmiente que Baldwln 
sustituya a Mac Donald eu 

el Gobierno
E L  REY  JO R G E  R E C IB E  A L P R I ­

M ER M IN IST R O
LO>. ORES. 4, — El prim er ni; 

nisfro -c.'ior Macdonald. presidió e s ­
ta mañHr.a el Consejo de ministros -ín 
Dov.ing Sir-et.

A la? r.nco y  media de la tarde 
«eñir MacüonaJd será recibido en a u ­
diencia por el R l-v. y  más tarde, se tras­
ladará a ;:t cjíniea donde ha de s ;r  
operado mañana. (Fabra).

E s fa d o s  U n id o s

La economía en el 
presupuesto para el 

ejercicio de 1933
Acuerdos de la Cámara de Represen­

tantes
\V \S H fX T O N G . 4.— La Cámara L* 

R itir.'sen ljiucs contin.ujncfo ia díscu 
sión del proyecto de ley de HacienJ-i 
para ¿I ejercicio económico 1933, ba eli­
minado i-itrftto sesenta indlones del t o ­
tal de ilosc'iT.tos de economías propues­
to ,-n ;hciio proyecto de ley.

Finahneute, la Cámara ha votado '-I 
conjunto modificado del proyecto sobro 
economi.i? (Fabra).

E L  “T IM E S ” , B IE N  E N TE R A D O

LO N D R ES, 4. -  E! “T im es” ase- 
gura que carecen por completo de fun­
damento Iw-, rumores según los cuale.s 
• J prim er mililstro cedería su puesto 
a señor BaMwiii. encargándose a su vez 
df la cartera que actualmente desem­
peña el jete de Ies conservadores (lord 
presidente del Sello privado). (Fabra ,

La Conferencia 
del Desarme

G IN EB R A , 4 .— L a Comisión naval 
de la  C onferencia del D esarm e ha pro­
seguido hoy la  discusión acerca  de las 
características de los navios portaavio- 
lúfes.

E n  opinion del delegado britán ico  en 
dtcha Comisión, el navio portaaviones 
no puede ,ser considerado en sí como 
un a itna  ofensiva, sino solam ente te ­
niendo en cuenta los aviones que pue­
de tra n sp o ru r ; por lo  tan to , dicho na­
vio reúne las condiciones fijadas p o r la 
Com isión general.

,4 !e m a n ia

La Dieta de An- 
halt elige presi­

dente
O TR O  T R IU N F O  N A C IO N A LISTA

D ESSAU. 4.—Los partidos de dero 
cha de 'a Dieta de Anhalt, que tienen 
la mayori.i de la asamblea y formará i 
el iiutvo gobiern.), han designado para 
presidente del mismo al Doctor Frai- 
berg. miembro de! partido nacional-so­
cialista.— r'abra.

Hindenburg ex ­
trema sus medi­

das contra el 
comunismo

Loa comunistas antirreligiosos
B E R L ÍN  4.— El presidente Hinden­

burg na firmado una ordenanza disol • 
viendo as orgauizacloaes comunisias 

de propaganda antirreligiosa-—^Fabra.

Dimite el ministro de Economía
■BERLIN,  ̂4 .— El Canciller Bruning 

ha ac'pj’.ar.j la dimisión dcl ministro 
de Economía pública del Reich.—Fabrs.

LA S R U TA S D E L  “C O N D E  Z E P E - 
L IN ”

F R IE D R IC H S H A F E N , 4.—E l “Con­
de Zeppelin” ha pasado hoy el E cuador 
h  la s  i5 ,lS , por los 29 grados 26 según, 
dos de longitud  O este. (Fabra ,)

E L  C O M E R C IO  D E D IV ISA S .—S U I­
C ID IO  D E  UN BA N Q UERO

B E R L IN . 4.—D urante estos últim os 
d ías han continuado efectuándoae de­
tenciones en los círcu los financieros 
alem anes, en cum plim iento de las dis­
posiciones sab ré  el com ercio de d iv i. 
sas.

E n tre  lo s  banqueros últim am ente de­
tenidos con este m otivo figuraba el se- 
fior C harles B lum ; quien, cuando ib a  a  
se r  interrogado, aprovechando un des­
cuido de lo s  agentes, se  a rro jó  a  la ca- 
lie desde la  ventana de Ib habiUción 
d ^ e  se hallaba, situada en un quinto 
piso, resultando m uerto en el ac to  (F a ­
bra.)

P o r  el contrario , los delegados del 
Japón. T urqu ía y  E spaña han estim a- 
do que dicho navio  portaaviones es 
esencialm ente oiensivo, teniendo en 
cuenta su m ovilidad y ,  además, porque 
aumenta, el ca rác ter ofensivo de la  flo ­
ta  de que form a parte.

1  erm m ada la  discusión d e  este  p ro ­
blema, ia Com isión se ocupa de la  cues­
tión  re la tiv a  a  los subm arinos.

E l delegado británico  se pronuncia 
por Ja abolición de este arm a de com­
bate, y ;e s tim a  que de no poderse lle­
gar a  ti lo  por la  lim itación  del tonela­

je  se proceda a  una dism inución en el 
núm ero de estos navios.

EJ señor D um ont, por su  p a rte  es­
tim a que los subm arinos no son peli- 
gros,os para las jxiblaciones civiles, 
siem pre y cuando sean re sp e u d a s  la s  
cláusulas del tra tado  de Londres.

Añade que el subm arino sirve, an te 
todo, para la  defensa de las cos tas que 
puedan estar am enazadas por potentes 
escuadras enem igas; utilizándose tam ­
bién para p ro teger los convoyes que se 
envían de un continente a  o tro .

P o r  últim o, el señor D um ont estim a 
que el su tm arin o  puede se r  un navio 
ofensivo o defensivo, según el papel 
que desempeñe.

E l delegado alem án enfoca la  
cusión del asunto , ateniéndose al tr a ­
tado d e  VersaUes. que ha prcthíbido a, 
A lem ania todas las arm as de agresión 
especialm ente los subm arinos. '

La^ discusión sobre este  punto  conti­
nuará m añana por la mañana. (Fabra .)

 ^

Las iras de la naíuraleza

El tifón de Manila ha deja­
do sin albergue a sesenta 

mil familias
l-os muertos se elevan a se­

senta y cinco
M.ANII.A. 4. — E! tifón que causó 

grande» daños en varias de las islas de 
este archipiélago e! pasado sábado, ha 
producido numerosas victimas.

Ll número de muer,tos se eleva a 
setenta j  cinco.

personas hanMás de setenta mil 
quedado sin albergue.

Las autoridades han adoptado toda 
clase de medidas para atender a la a d . 
m entaciói e instlación de los damnifi- 
cados, ^Fabra).

Italia an te  el m om ento  in te rnacional

El ministro de Relaciones Exteriores 
habla extensamente de la Conferen­

cia del Desarme y el conflicto 
chinojaponés

«Es necesario que en Ginebra los hechos 
sustituyan a la abundancia de palabras»

atrntatt;--»»»—   ’
 «^^:-«= :«»nam aaaa;aaaaaa:araataaaa:ani^^

Poíítica austríaca

Las dificultades del Go­
bierno se acentúan .

De no cerrarse el Parlamento se 
ederan poderes excepcionales 

a! cancilier
LA C O M ISIO N  JU R ID IC A  SIG U E 

D E L IB E R A N D O

\ IE N .\, 4 . i _25 negociaciones en-
‘r.- e. r..:i.,-dier y los jefe» de los dife- 
■--iues partidos políticos no han con­
seguido .i-ngún resultado.

El Consejo de ministros ha decidido 
pedir a la Comisión jurídica parlam en­
taria, en caso de que s« llegue a h  
disolución del Parlamento, que se eou- 
cedbn a! Gobierno poderes excepcio- 

nalk» e,i n.ateria comercial, económi­
ca y. tal vtz. financiera.

En caso , de negársele tales pod-.es, 
ei Gob'irno presentará su dimisió.i

La to n : sión jurídica está reunida 
en la actualidad para decidir sobrs es­
ta cuestión. (Fabra).

N O ES C IE R T O  Q U E  SE HAYA 
A TEN TA D O  CO N TRA  LA V IDA 

D E SC H O B ER

4. — En los círculos polí- 
!a capital, se desmienú-, c r .

V IEN A  
t.cos de t

nio desprovista oe todo tundamento. la 
noticia según fe cual se había cometido 
un ateinndo contra la vida del ex can­
ciller sifior Schóber, a ía llegada de! 
tren en que viajaba éste a la csMciíii 
de Perg. ;n  .Austria. (Fabra)

En el lejano Oriente...

ROMA, 4.—Durante la sesión de 
hoj’ en la Cámara el m inistro de 
Negocios Extranjeros, Sr. Grandi, 
ha pronunciado un extenso discur­
so sobre la política extranjero, en 
el que d'espuós de m an íe íla r que si s 
declaraciones se lim itaran a algu­
nas cuestiones ligadas a la política 
general italiana, dijo, en tre  otras 
cosas;

«He venido a Roma durante uno 
de los períodos más delicados de 
las conversaciones internacionales 
que se celebran actualm ente én Gi­
nebra y en un momento particular­
m ente activo, } a que se encuentran 
en Ginebra los representantes de 
ia política extranjera de toda.s las 
mayores potencias del mundo.»

ia s  conversaciones, actualment-; 
suspendidss, serán reanudadas tan 
pronto como la Conlerenda del Des­
arme continúe su discusión, es de­
cir. en vísperas ds la Conferencia 
ce Lausana, relativa a los problemas 
de las reparaciones: pero, al mismo 
tiempo sigue el examen complejo 
de los probleinas relativos a la situa­
ción econónuca_y financiera de los 
Estados de la Luropa del centro y 
oriental.
- El Sr. Gr.andi ruega a la Cámara 
que le perm ita no tra ta r , de un 
modoo particular, Jas cuestiones del 
desarme, obligacions financieras en-

Los japoneses continúan impertérritos
concentrando fuerzas

Mientras tanto se anuncia la firma del armisticio
i7Ttri»r T    ^SIG U EN  LOS COM BATES

M OSCU, 4. — De la Agencia Tass: 
Los jai'oneses están concentrando ím- 

portautcs tuerzas en las cercanías de 
Kinii. Fuerzas de aviación y  destaca­
mentos de la guardia ferroviaria, han 
sido envia ios a Is iao  Chi.

Se cst.il! 'librando actualmente v-o- 
lenfcs-c..,mbat;s cerca de Dunhua. ( F i ­
bra).

LAS T R O PA S C H IN AS D E S H U N ü 
TUNG

El teléfono de AVANCE es el
90473.

T O K iO , 4. — Comunican de Shang- 
i ’- a ;  a fe Agencia Rengo;

S : anunc..a que ‘se ha llegado a un 
acuerdo en lo que se refiere a las tro 
pas chinas que .<e encuentran en Shung 
Tung y al su r de Fu Chu. ^

P or 01,1 parte_ es probable que el

acuerdo para un armisticio sea firma- 
do rnañ!]-,.!. (Fabra).

E X T R A N JE R O S  Q U E Q U IE R E N  
IN M I3C L IP .s e  e n  l a  C O M ISIO N  

LY TTO N

T O K IO . 4. — La Avencfe AVI rv.%

««Kaan

ai'uiicia que fe Policía manchuríana ha 
detenido a un grupo de extranjeros que 
pretendían inmiscuirse en los trabajos 
d e  fe co.ii:sión de encuesta que presiie 
Lord Lyíion.

Estas detenciones han tenido lugar

La fábrica Junkers re­
anuda sus trabajos
D ESSAU. 4.—L as fábricas de aviones 

Junkers. que hace algún tíeínpo sus­
pendieron pagos, reanudarán, por lo me­
nos parcialm eíte, su acüv idad  dentro 
de quince días.

L á  D irección ha comenzadlo a  pagar 
a em pleados y  obreros g ran  p a rte  de 
lo s  atrasos. (Fabra.)

Is ilecím leoto de un mínlslro biínoaro

B U D A PE S T . 4.—H  fallecido hoy el 
secretario  de E stado  en ql D eparta­
m ento de P rev isión  Social, s e ñ o r  
Hanko.

Con él desaparece el principal te s ti­
go « 1  el proceso incoado co n tra  e l ex  
subsecretario  de E stado  señor K rehr,

¡ acusado de m alversación de fondo* de 
I diversos organism os relacionado* con 
; la P rev isión  S o c ia l (P abra .)

tre  los Estados, dependentes de la 
guerra, situación económica mun­
dial, problemas que los diferentes 
de la guerra, situación económica 
Gobiernos están estudiando.

La acción metódica, rectilínea y 
tenaz de Italia se desarrolla de 
acuerdo con las disposiciones dadas 
por el Jefe del Gobierno y con- 
rírmadas liltimamente en tres 
ocasiones distintas, por discursos 
del dele del Gobierno: es decir, 
en el día 1  de agosto, durante el 
discurso pronunciado i>or cl Ducs 
en Ravenno, el 25 de octubre, dis- 
cuso en Ñapóles y, finalmente, el 
día 7 de abril, durante las deli- 
beraciones del Gran Consejo.

La Conferencia del Desarme en­
tra  ahora en una fase particular­
m ente difícil. I.XIS pueblos que sa­
ludaron con gran ansiedad la ini­
ciación de la Asamblea mundial de 
la cual debería salir un sistema 
nuevo de relaciones en tre  los Es- 
L.dos y las garantías de la paz, 
no ocultan su impaciencia, en lo 
que Se refiere a la lentitud  con 
que se Jlev.an jos trabajos de la 
Conferencia. Muchas palabras, mu­
chas resoluciones de principio con 
relación a los significantes resul­
tados que han sido obtenidos.

«Es verdad—continúa dicisndo— 
que el trabajo a realizar es muy 
complejo; pero l’talia será la última 
que se desaliente por las dificul­
tades, dificultades que nunca he­
mos creído que sean invencibless. 
Sería suficiente que el mínimo de 
buena voluntad, tan  frecuente afir- 
niado por los representantes de los 
diferentes países, se tradujese e t 
una acción positiva para asegura? 
el éxito do la Conferencia. No exis­
te  duda alguna de que la conciencia 
mundial no puede esperar más; so­
bre todo teniendo en cuenta Jaa 
aclaracione.s sustanciales y las po­
siciones de cada uno, así como las 
decisiones, no solamente en lo que 
se refiere al desarme, sin el cual el 
mundo no podrá adquirir equilibrio 
ni salir de su destino hasta ahora 
incierto.

Italia aporta un verdadero apo­
yo a la causa de la solidaridad, y 
de ia cooperación de los pueblos.

Frente a la miseria económica 
que corresponiie en los Estados 
meute, y que parece haber agrava- 
modernos, el hambre de antigua­
do los caracteres de la enfermedad 
moral, que hace que los pueolos es­
tén  tranquilos: nosotros representa, 
para la conciencia del mundo, el 
ejemplo de valor y de equilibrio sa­
no, que hace darnos perfecta cuen­
ta  de los deberes que tenemos que 
*^yíBplir y nos da también una vi­
sión realista de los propios d tre ’

i-
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dios que con fuerza serena sobre­
mos defender??,

Al mismo ’cieinpo. y m ientras en 
Ginebra se discute, el cañón retum ­
ba en el Extremo Oriente. Hoy, el 
mundo ha llegado a ser tan  peque­
ño, que la distinción en tre  países 
cercanos y lejanos no puede exis­
tir  para una China y Japón; nos 
interesa lo mismo, desde el punto 
de vista general que desde el pun­
to de- vista de nuestros intereses 
particulares.

Este conflicto, que sin declaracii n 
de guerra, dura desde hace ocho 
n>eses, empieza e! dia 18 de sep­
tiembre. cuando a consecuencia de 
la destrucción de .algunas partes 
de las líneas férreas japonesas sur- 
manchurianas, ¡as tropas niponas 
iniciaron la ocupación de una zona 
di’ los territorios de Manchuria.

En este asunto, el Gobierno ita­
liano adoptó una actitud imparcial.

' de acuerdo con las potencias más 
interesadas, para poder impedir la 

I extensión del conflicto y obtener 
un arreglo rápido y equitativo.

La acción del Gobieno ital’ano f u ' 
inspirada por lo.s principios de los 
acuerdo.s del Pacto de la Sociedad 
de Naciones. Tratado de las nueve 
potencias, firmado en Washington, 
en 1922, y Pacto Keilog. En la pri- 

' mera agravación del conflicto en 
Síiangai. c-1 Gobierno decidió el en­
vío allí de los navios «Trento» y 
iEspero».

A continuación, el Sr. Grandi, re­
firiéndose a los intereses italianos 
en China, dice que son: 500 misio­
neros, con 29 vicarías: la concesión 
de Tien-Tsin. el Banco Italiano para 
China, derechos de extraterritoriali­
dad, porcentajes debidas a I ta ’ia p-.r 
la indemnidad de los Boxers y em­
préstitos exaustríacos. Cámara d > 
Comercio de Shangai, comercio en 
creciente desarrollo, actividad de 
linea de navegación italiana sobre 
e! Yang Iso, línea oceánica, crea-

Y u g o eslav ia

El nuevo partido 
campesino

La publicación de su program a se apla­
za ind'finidam ente

BELGRADO 4,—Se anuncia que la 
publicarían en lo» periódicos de la p ro ­
clama - program a del nuievo partido 
radical campesino yugoeslavo, anunc.a- 
da para bo'-. ha sido apalzada indefini­
damente.—Fabra.

Los patronos hiladores  
de M anchester fijarán  
con los obreros libre­
mente las condiciones 

de trabajo
LO N D R ES. 4. — ('omunican de 

Manchester que la Asociación de H i­
ladores V productores de algodón, han 
decidido denunciar todos los acuerdos 
con las asociaciones de obreros.

De ahora en adelante, cada patrono 
fijará b s  Jornales, horas y condiciones

    ...........................

ha recientem ente para unir Italia a 
¿ihangai, etc.

E l tír. Grandi afirm a a continua­
ción: «Aparte nuestros intereses 
particulares, el conflicto concier­
ne directam ente a nuestros inte­
reses políticos generales, afecta al 
equilibrio del OcéaJio i'acifico y ro­
za jas posiciones reguladas entera 
o parcialmente por los Tratados en 
ios que somos pate in'ieresada con­
certados con distintas potencias^

El conflicto se desarrolla en un 
pais enormemente poblado y actual­
mente sumido en un estado caótico, 
pefo que cuando se reponga econó­
micamente lio dejará de ejercer, con 
sus 400 millones de habitantes, una 
influencia excepcional sobre las re­
laciones mundiales.

El conflióco amenaza, por último, 
comprometer ia paz mundial justa­
mente cuando la solidaridad in te r­
nacional es más necesaria que nun­
ca para vencer ia crisis económica.

Es Verdad que las onversacioncs 
económicas cic ¡Shangai en tre  ios 
dos países interesados, y en las 
que participan tam bién cuatro po­
tencias, parecen por el momento en­
caminadas hacia una lase de con­
cierto. Sin embargo, la situación no 
se halla completamente despejada 
de peligro y de nuevas complicacio- 
ne.s, tan to  más cuanto que no pa­
rece ¡.aliarse aún m adura una coor­
dinación de opiniones indispensable 
para crear un sistem a definitivo 
en las relaciones internacionales en 
el Extrem o Oriente.

Estas razones no deben hacer- 
no:. abandonar la esperanza de que 
merced a la cordialidad colaboración 
de todas las potencias interesadas 
eu m antener la paz en el Extremo 
Oriente, pueda el conflicto, en un 
porvenir no muy lejano, obtener 
una solución amistosa y satisfacto­
ria.

Este es nuestro sincero d?S :0 .»  
(Fabra.)

fie trabajo para los obreros que traba­
jen en su.? respectivas fábricas. (F a­
bra).

La horca contra 
la policía

L O N D R ES, 4. — Esta mañana ha 
sido ahorcado un antiguo policía, a c u ­
sado de haber asesinado a un em plea­
do de b  City. (Fabra).

Hispanoamérica
BR A SIL

SE A N U N C IA  CAM BIOS 
G A B IN E T E

E N  E L

R IO J.A N EIR O  4. — En los círcu­
los políticas se afirma que el ministro 
de ^Negoc'oá extranjeros Aqñor Mello 
Franco, dejará este departamento y  s? 
encargará de la cartera de Justicia­

se  añade que el señor Antonio Car­
los, ex pre.sidente del Estado de Minas 
Geraes. sustituirá al señor Mello Fran 
co en la cartera de Negocios E xtran je­
ros.

Estos rumores no han tenido, hasta 
ahora, ninguna confirmación. (Fabra.i,

Los sucesos de ayer
M a s  DESG RA CIA S D E LA C IR C U ­

L A C IO N

E n la calle de Claudio M oyano una 
cam ioneta arro lló  a  G abriel Sánchez J i ­
ménez, de veintidós años, so ltero , ca r­
pin tero , que viv&  en la  ca lle  de’ Don 
F lorentino, 6 (P uen te  de V allecas). L a 
camioneta que conducía el chófer F ruc- 
^ o s o  G arcía P érez  tiene cl núm ero 
30.843 de la  m atrícu la  de M adrid, y  su 
conductor ha sido puesto a  d isp o sic i^ i 
®cl juez d e  guardia.

L a  víctim a falleció a l in g resa r en la 
''« sa  de socorro.

I T a n  s o l o  u n  p a n t a l ó n

c o f"  madrugada, unos “ ca-
t r e r Í B e s c a p a r a t e  de la sas- 

9 e con Migue! Arroyo posee en

If

calle Mi-
pantalón 79, apoderándose de un
de 2nn ^  causando daños por valor 

'nJ pescLas.
tos clemencia para es-
por 1 ?  y ruega,
prenda !  conservan la
no ya que ellos

pueden usarfl a la vez. Gracias,

d e s c c u i d o  l a m e n t a b l e

^  Tomás Herrera Sánchez, que tuve

la “ debiFdad” de dejar abandonada um  
bicicleta a la puerta de! Palacio de Co­
municaciones. le obligaron unos desco­
nocidos a pensar seriamente en los des­
cuidos. ya que cuando fué a recuperar 
su máquina se encontró con que no que­
daba d- e'la ni la débil huella. ¡Come 
que no stnt'ó el ruido del m otor!...

LA  S O R T IJA  D E P E D ID A  Y... NO
D E V U ELTA
Carmen León Atienza, ha denunciano 

a Manuel García Velasco por haberla 
sustraído^ al parecer, con engaños, ¡son 
tan débiles las mujeres!, una sortija va 
lorada en .1.000 pesetas. La Policía p rac­
tica activas gestiones para recuperar ¡a 
alhaja y detener al estafador, que se ha 
ido a B.irceVna. .'eguramente a compro­
bar la autenticidad de la joya. ¡Loe hay 
desagradecidos!

D E V E R A N EO  FO R ZO SO
P or agentes de la Brigada de Inves­

tigación ha.T sido detenidos hoy los co­
nocidos y temidos timadores y  carteris­
tas “el R aiset”. “el Raúl", “el(O jalao” 
"el Salmanquino". “el F lorín” y  e“ E¡ 
Valencia

Todas estas distinguidas personalida­
des! a las que deseamos unas felices va­
caciones, han fijado su residencia en ‘ El 
Moncloa -Palace”

Información telegráfica de provincias
S E V IL L A  4.—L a P o lic ía  ha p rac ti­

cado esta  m añana o tras  vein tiuna de­
tenciones, en tre  ellas la s  d e  varios 
p isto leros. P arece  se r que dos de ellos 
han declarado que las arm as les fue­
ron  facilitadas por lo s  cabecillas co­
m unistas B uilejos y  M itje  y  e l d inero  
para  las m uniciones por l-os sindicatos.

P o r  otria parte  la P o lic ía  se ha in- 
tfautado de vein te p isto las y la G uar­
d ia  civ il de m uchas más.

E í G oburtfador h a  tilcho Iquc 
sido puestos a  disposición de los re s ­
pectivos Juzgados un centenar d e  de­
ten idos con m otivo de los sucesos de 
estos días. E s ta  noche env iará a l Go­
bierno im detallado inform e.

H a  añadido el G obernador que en 
e(^ ocasión es cuando se han recogido 
m ás p isto las y  m ayor cantidlad de da­
to s  sobre el pistolerism o.

H a  anunciado que a l com enzar laa 
faenas die lía siega vendrá a. Sevilla el 
m in istro  de la  G obem ción.— Fabra.

S E V IL L A  4.—E l general d e  la D i­
visión señor González, hia v isitado  al 
soldado herido a  consecuencia d« la 
agresión del pasado lunes, después de 
p rac ticársele  la  operación de ex traerle  
la bala. L e regaló  cincuenta pese tas  y 
le  p rom etió  concederla  Unja licie(p-oto 
p ara  cuando esté  cu ra d a

LOS L A D R O N E S SE  L L E V A N  M il 
Y PIC O  D E P ES E T A S
ZA R.5G 0ZA . 4.—Comunican de Ar- 

nedo q’je  e?ta m adrugada fué asaltada 
por cuatro enmascarados, armados de 
pistoia, al c jsa  del albañil Casimiro M o ­
reno. que se hallaba en unión de dos 
■ mayores, ausente del pueblo.

La cspüs* «Ibaflil, Venancia So 
'ana. fué sorprendida descansando en el 
lecho con dos hijos pequeños.

Amenazándola de muerte y  amordaza­
da. fué encerrada en una habitación ba­
jo los I rectos de un fuerte ataque de 
nervios. Seguidamente, ios ladrones se 
apodera.-oii de 2.S7S pesetas, que cons­
tituían los ahorros dei matrimonio.

La G uirJia  civil practicó activas ges­
tiones para el descubrimiento de ios 
bandoleros, suponiéndose que puedan 
ser personas conocidas de la casa, pot 
el hecho de que el perro guardián no la ­
dró al entrar en ella toá ladrones.

H A T E R M IN A D O  E L  SU M A R IO  D E 
LA U L T IM A  H U E L G A  T E L E F O ­

N ICA

BA RCELON A . 4.—E l juzgado espe­
cial designado para in stru ir diligencias 
oon rao tív to  de la  ú ltim a huelga te le ­
fónica ha dado por concluso e l sum a­
rio.

E s te  consta de más-de 1.000 fo lios; ha­
biendo 28 procesados y sólo un deten i­
do. Los dem ás están  en lib e rtad  p rovi­
sional. H an  sido vaiiorados los daños en 
240.482 pesetas.

Según el sum ario, hubo los siguien­
tes actos de sabo taje : i9  explosiones, 
400 cortes de líneas, tre s  incendios y 
tre s  derribos de postes.

V A LEN C IA  4.—E l G obernador ha­
blando esta, m añana con los period is­
tas les d ijo  que los incidentes de ano­
che en la Igles^ia de San M artín  y  en 
la  caüe de San V icente, han sido mo­
tivados por la s  predicaciones del pa- 
oeu participaron  los elem entos c-omu- 
n istas pues estos se aprovechan de to ­
do para  poder conseguir sem brar la 
alarm a y el desorden.

f£n lo que se refiere al P adre  San- 
tonja, m anifestó el G obernador que 
hace algunos d ías le  llamó a  ̂ su  des­
pacho diciéndole que si no ponía fre­
no a  sua p r 'c ed im ien to s  le  ap licaría 
la  ley de D efensa de la  República.

D esde entonces —agregó— no h,^ 
vuelto  a  predicar.

A  pesar de esto, continuó diciendo 
e l G obernador, hoy he enviado a l P a ­
lacio arzobispal a l S ecre tario  del Go­
b ierno  civil, con el encargo de reco ­
m endar al prelado  que im ponga su  au­
to ridad  a  d icho  P a d re  y  a  ios dem ás 
curas de los pueblos que hacen un ver­
dadero abuso del púlpito , convirtién­
dolo en una trib u n a  pública.

Con re lac ión  a  los ochenta obreros 
qae a y e r  dejaron  el trab a jo  en  lá  
C onstructora N aval, m anifestó e l (Jo- 
bem ador, que e ra  debido a  una sap." 
ción im puesta p o r la  em presa  a  algu­
nos obreros, que consistía  en un  des­
pido de tre s  d ías y  que esCa|ha m oti­
vada p o r no  d a r  lo s  obreros castiga­
dos el debido rendim iento.

L os demás ob reros del ta lle r de re ­
m achadores abandonaron el traba jo  por 
so lid arid ad — Fabra.

F E R R O L  4.—E n  e l lodal de la  Cá­
m a ra  de Com ercio, se han reunido las 
d irec tivas de laa entidades m ercan ti­
les. Se acordó, por unanim idad. adop>- 
ta r  una ac titu d  enérg ica en e l caso de 
que lleguen a  efectuarse  despidos de 
obreros en lo s  astilleros, p o r conside­
ra r  que el G obierno no  ha puesto  in ­
te ré s  en los problem as del F erro l, a  
pesar de la s  re ite rad a s  gestiones que 
se vienien haciendo desde hace un año 
y  a  la s  que se ha contestado siem pre 
Qon ps-omesas quie han 'qüe^ado* inr 
cumplidas.

R eina guan inqu ie tud  y  Se espera 
con ansiedad el resultado del Consejo 
de m in istros del viernes.—Fabra.

F E R R O L  4.—L a Cám ara de Co­
m ercio , en rep resen tación  de la s  enti­
dades m ercan tiles h a  cursado un te ­
legram a a l p residen te  del Consejo de 
m in is tro s , a  los m in istro s de M arina, 
Hacienda y  T rabajo  y  a  la gerencia de 
la C onstructora N aval, expresando los 
acuerdos adoptados en la  asam blea de 
entidades m ercantiles.

E s ^ s  vo.Iwerán ircunirse e l p ró­
xim o sábado, para fija r su  a c titu d  con 
relación a|l acuerdo que el v ie rnes 
adopte el C onsejo  d e  m inistros.— P a. 
bda. ; ^

H U E L V A  4.— Se h a  .celebrado un 
m itin  socialista en el T ea tro  V ictoria  
del pueblo d e  Nerva^ com pletam ente 
abarro tado  de publico. Los elem entos 
de la C. N. T . promoviefic»i continuos 
a lboro tos y  resu ltaron  heridos de g ra­
vedad P ed ro  C o rd ero  M árquez, de 
19 años, A belardo Gómez López, de

36, P edro  Vaguero Rom ero, de s4. to ­
dos sindicalistas. A  la  salida del acto 
»e reprodujeron  ios incidentes pr'acti- 
cátdose detenciones.

— B ajo la  p residencia del Gobema,- 
dor se reunieron  en «3 Salón de actos 
de la  D iputación las representaciones 
patronales y  o b re ras  cam pesinas para 
i||esiud iar las bases de trab a jo  d e  la 
(próxima c o sec h a  , L as  com isiones tje 
P ueb la  dei Condado y  Aldevalo tie ­
nen ca rác ter perm anente.—F a b ra

E L  B E B E D O R  D E  SA N G RE NO E S  
UNA LEY E N D A

BA R CELON A , 4.— U n suceso des­
arrollado en T arrasa  pone de m anifies­
to  la  ba,rbhrie y  degeneración del au­
to r  del hecho.

Un m atrim onio, com puesto por Ma^ 
nuel M artínez, de tre in ta  y  dos años, e 
Isabel Reyes, ten ía  un h ijito  de tr e s  
m eses de edad, llamado Tomás.

E s ta  m añana m archb el padre a l tra ­
bajo  y  Ha m adre salió  a  hacer una com ­
pra, quedando en la  ca«a so lo  e l chi­
quillo. A l reg resa r la  m adre, vió espan­
tada que el pequeño Había desapareci­
d o ; y  aJ investigar p o r los alrededo­
re s  de la  ciudad, el niño fué encontra­
do m uerto  y  sin  una go ta  de sangre 
en  el patio  de unía casa próxima.

L a in feliz c ria tu ra  presentaba en su 
cuerpo una herida de arm a blanca. Crée^ 
se que el a u to r  d e l salvaje crim en es 
un. individuo degenerado, que hallábase 
en  la actualidad sin trabai^'o. S« dice, 
que hace tiem po m anifestó  dicho suje­
to  que la  ún ica salvación de sus desdi­
chas estaba en beber sangre humana.

L a G uardia civil busca activam ente 
a l crimina!, que ha desaparecido de T a- 
rrada-

S E V IL L A  4.—^La P o lic ía  busca a  
un| jbven  que, Uaciéndose ’pojsar por 
h ijo  de un conocido general ha v isi­
tado a  varias personalidades com etien­
do estafas.

E N  CO RDO BA  SE L L EG A  A UN 
A C U ER D O  E N  LAS BASES D E  T R A ­

BAJO

CORDOBA. 4.—L a com isión que tra ­
b a ja  en l a . redacción de las bases de 
trab a jo  ha llegado a  un ótcuerdo.

E l acuerdo consiste en que la s  bar 
ses de traba jo  com iencen a reg ir  des­
de el m om ento en que sean aprobadas 
y que la jorniada de trab a jo  sea de ocho 
horas. (F abra).

Catástrofes ferroviarias

En Alcázar de San Juan y en Medi- 
naceli se producen accidentes que 

causan varias víctimas

LOS D ESESPE R A D O S
E n  su dom icilio de la  iqalle de Ju­

lián Bayllo, núm ero 4, se ha suicidado 
ahorcándose, José C erra ja  Poraa. de 
cuaren ta  años.

A l parecer, el infeliz se hallaba neu­
rastén ico  desde hace tiem po, lo cual ha 
m otivado su  deterroinación.

D E S P U E S  D E UN M A TCH  D E  BO ­
X E O  ACUSA A SU C O N T R A R IO

F rancisco  Torquem ada Criado, por 
dansa de un inesperado encontronazo 

q m  Jac in to  Jim énez, d e  cuaren ta  y  
tre s  años, sostuvo con éste un form al 
encuentro boxístico, que, por fa in te r­
vención de algunos transeúntes no pa-

E N  LA  E S T A C IO N  D E  ALCAZAR 
DE SAN JU A N  V U ELC A  UN T R E N  

D E M ERCA NCIA S

Según com unicado del in te rven to r del 
E stado  en la  Comjaañia de los ferroca­
rrile s  de M. Z, A., en la  estación  de 
A lcázar d e  San Juan, y con m otivo de 
la ro tu ra  d i  un e je  de la  m áquina, des. 
carriló  ésta, el ténder, el furgón de ca­
beza y cinco vagones. L a m áquina que­
dó com pletam ente inclinadla, e l furgón 
hecho astillas y  los cinco vagones a tra ­
vesados en las v ías; quedando in te r­
ceptadas la  de A licante y  la cuarta, de 
Andalucía. Solam ente quedaron lib res 
la s  quinta y sexta, de Andalucía.

L as v íctim as de l accidente han sido 
v-Z SSSSS SSS S S»»*»S SSSSSSSSS*SM»»SS»Se 1 I  i i i  » t »  I s a  S i

8Ó del prim er “ round” . E l espectáculo, 
com pletam ente g ratrn ito , se desarrolló  
a  la  salida de la  estación  del M etro , en. 
g lo rie ta  de los C uatro Caminos. N o de­
bió se r  muy favorable la  contienda pa­
ra  el descendiente del cé leb re inquisi­
dor, cuando, al parecer sin  fundam en­
to, denunció a su con tra rio  como au­
to r  de la  desaparic ión  de su  ca rte ra  
que contenía docum entos personales y 
de seis pesetas que, según dice, lleva­
ba en el bolsillo de! chaleco al in iciar­
se  la  contienda. E í denunciado niega 
en absoluto  este  hecho, lim itándose a  
declararse au to r exclusivam ente de lo» 
d irec tos contundentes que propinó a  
Torquemaito.

el conductor de un vagón frigorífico  
que hace el servicio  en tre  Sevilla y  B a j- 
ceiona, y gravísim o e l conductor del 
tren , B arto lo lé C ortés O tario , con he. 
rid&s en el parietal, frac tu ra  de variap 
costillas y  contusiones en los muslos. 
O tro  conductor llamado L orenzo D o­
mínguez su fre  frac tu ra  del pie izquierdo.

Un médico de la Com pañía p restó  los 
prim eros auxilios, habiendo sido traído 
a  M adríd  el conductor Domínguez e in­
gresado en el sanato rio  de Santa Ali­
cia.

Se ha restablecido la circulación nor­
m al; pero  los tren e s  llegan a  M adrid 
con retraso .

LO S T R A G IC O S PASO S A N IV E L

A la  a ltu ra  del pueblo de M edina- 
ce li. cercano  a Siguenza, h a  ocurrido 
una tragedia en un paso a  nivel, en Ha 
que han perdido la v ida el ccenercian- 
te  e industria l de Alcofea del P inar, 
don Benito M arodio y un  chófer a l ser­
vicio de dioso señor.

E s te  señor sa lió  e s ta  m añana de es­
te pueblo en d irección a  A rcos de Me- 
diiiaceli en una cam ioneta conducida 
por un chófer de su servicio  y  la cual 
estaba dedicada al transpo rte  de vinos. 
AI cruzar uno dq lo s  pasos a  nivel que 
la  línea tiene en tre  A rcos y  M edinace- 
li, lleuos d e  peligro , p o r  e s ta r  situado 
en una barran cad a  -y en  revuelta, sUi 
duda por e s ta r  ab ie rto  ei cruce, fueron 
alcanzados por un tren  descendente die 
trecho  la  cam ioneta, la destrozó, así

Ayuntamiento de Madrid



A V A N C E

com o a  loa .cuerpos de los d(o® in fo rtu ­
nados ocupantes 

L a  desgracia h a  im presionado gran­
dem ente a  todo  el vecindario d e  todos 
es to s  pueblos, en  lo s  cuales eran  cono- 
cidlas y  apreciadas la» víctim as,

N O T A  O F IC IA L  D E  LA C O M PA ­
Ñ IA
La Intervención del Estado en la Com­

pañía de M, Z. A-̂  facilitó esta nota:
"E sta  madrugada, a la una y cuaren­

ta y cinco minutos, en el kilómetro .172 
de al línea d? Zaragoza a Madrid, y en­
tre las estaciones de Arcos de Jubera y 
Salinas cc Medinaceli. la máquina 1.102. 
que venía en dirección ascendente ;rro - 
lló en un raso  a nivel a un cainión. d fj-  
carrilando ia máquina.

H an ,'esulfado dos m uertos".

U L T I M A  H O R A
E x tra n je ro

C O N C E S IO N  D E  C R E D IT O S  A L 
R E IC H B A N K

B A SEL, 4.—E l C onssjo  de Adm inis­
tra c ió n  de l Banco In ternac ional de P a ­
g o s que habrá de reun irse  el d ía  9 del 
co rrien te , se  ocupará de la, cuestión  re ­
la tiv a  a  la  renovaaión de l c réd ito  con­
ced ido  a l Reichbank, c réd ito  que ven­
c e  el 7 d e  junio  próxim o. (F ab ra .)

IR L A N D A  NO P R E S T A R A  JU R A ­
M E N T O  D E  F ID E L ID A D  A IN G LA ­

T E R R A

D U B L IN , 4.—L a  C ántara ha empe­
gado la  discusión del a rtícu lo  del p ro­
y e c to  d e  ley re la tívo  a  la  abolición del 
ju ram en to  de fidelidad a  la  CoroOá.

E l  p ru n er p árrafo , en e l que se pre­
v é  la  supresión to ta l de dicho juram en­
to , fué aprobado por 77 v o tos a  favor 
ccmtrU 67. (Fabra .)

H U E L G A  G E N E R A L  E N  E L  BRA­
S IL

R IO  D E  JA N E IR O , 4.— Comunican 
d e  San P ablo  q ie  la  huelga parcial de 
lo s  ferrov iarios que comenzó ayer pa­
dece que se  extiende.

L o s  obreros del calzado se han de­
clarado hoy  en huelga, y  lo s  panaderos 
am enazan ccm so lidarizarse con los 
huelguistas.

H asta  ahora no se tienen  no tic ias  de 
q u e  «  hayan reg istrado  incidentes de 
im portancia. (F abra .)

H U N G R IA  Y LA  C U E S T IO N  DANU­
B IA N A

E L  C O N D E D E  B E T H L E M  E S  R E ­
C IB ID O  P O R  LA  CAM ARA CON 
A PLA U SO S Y  P R O T E S T A S  A  UN 

T IE M P O

B U D A P E S T , 4.— E l conde Bethlem  
h a  ehcho su en trada en la  Cáitíara acla­
m ado p o r la  m ayoría  y  silhadis e in te­
rrum pido después p o r la  oposición.

E l conde pronunció un d iscurso re fi­
riéndose al plan francés de cooperación 
danubiana, diciendo que este p lan  no 
h ab ía  satisfecho a  H ungría, que tiene 
uercesidad de lo s  m ercados ita lianos yl 
alem án y  debe conservar su lib e rtad  de 
acción econcmica.

Sin em bargo, añadió, en  el caso de 
que este  p lan  fracasara, no tendría  H un­
g r ía  más rem edio que asociarse a  I ta ­
l ia  y  Alem ania. (F abra .)

M R. SA M U E L  N O  E S T A  D E  
A C U ER D O  C O N  L A S  T A R IF A S  
A D U A N E R A S  Q U E P R O P O N E  

C H A M B E R L A IN

L O N D R E S , 4. —  A l in te rven ir esta, 
ta rd e  en el depate halido en  la  Cáma­
r a  de lo s  Com unes sobre la  cuestiórf 
d e  las ta rifa s  aduaneras, el señor Her'- 
b e rt Samuel d ijo  que tan to  é l comfe 
o tro s  m inistros liberales, cuyos puntos 
d e  v is ta  rifie ren  de lo s  de sus colegas 
■de G abinete en  io  que se re f ie re  a  las 
th n fa s  aduaneras, vo tarán  en contra d« 
U  re s  dación del señor Chamberlain.

E l s ñ o r  Samuel com batió la s  ta r i­
fas  aduaneras, diciendo que la Gran 
B re tañ a  no puede v iv ir  de sus propios 
m ercados, aunque a ellos agregue lo» 
de lo s  Dominios.

L os D  m in io s  tienen  una población 
bfenc^ de z2 m  Ilon'®. m ien tras que la  
d e  los restan tes países del mundo es 
d e  1.400 m illones, y  aunque sea  desea­
b le  y  conveniente e s te  com ercio  para 
lo s  D om inios, la  G ran B retaña no  debe 
sacrifica rse  p ara  com erciar con 22  mi- 
Uwies, perdiendo las posibilidades de 
hhcerlo  con 1.400. (F abra .)

L A S  D EU D A S D E  G U ER R A  IN G L E ­
SAS

L O N D R E S , 4.—E n  Ja C ám ara de los 
Com unes un diputado preguntó  si el Go­
b ierno  podría  h acer declaraciones re- 
re n te a  a  la* respuestas de las potencias 
in te resadas a  fe nota de los E stados 
U nidos proponiendo que la s  deudas de 
A neira  a ^ o  pago fué suspendido en v ir-

ttid  de la  m orato ria  H oover, fuesen re ­
em bolsadas m ediante en tregas anuales.

E l m in is tro  de N egocios E x tran jero s, 
seño r Simón, d ijo  que la  respuesta  del 
G obienro inglés podrá se r  enviada en 
breve plazo; pero  que é l no puede con­
te s ta r  a  las o tras  potencias. (F abra .)

IN G L A T E R R A  N O C O N C LU IR A  
SUS A C U ER D O S CO N  O TR O S P A I­
SES H A STA  Q U E  NO F IN A L IC E  
LA  C O N F E R E N C IA  D E  O TAW A

L O N D R ES. 4.— D urante el debate 
soetenido en Ih Cám ara de los Comu­
nes, re la tivo  a  la» m odificaciones a  in­
troducir en  ias ta rifa s  aduaneras, el se­
ñ o r Cham berlain, aludiendo al inform e 
em itido por el C om ité consultivo, in­
form e que causó gran  ansiedad, h a  d i­
cho que las negociaciones p ara  concer­
ta r  tra tados com erciales con el ex­
tran jero  no son  funciones que corres­
pondan a l  Com ité, sino a l G obierno, y  
que a  pesar d e  que el C om ité haya de­
clarado que no  tiene  in tención de reco­
m endar una d i^n inueión  cualquiera de 
ed n ive l general d e  ta rifa s  duran te los 
doce m eses próxim os, no  ha de impe­
d ir  que e l G o h íe n »  en table o  term ine 
negociaciones para  estab lecer tra tados 
com erciales con cualquier potencia ex- 

I tran jera.
N o obstante, e l señor Cham berlain 

re ite ró  que e l  Cíobiemo no e s tá  d is­
puesto  a  concluir acuerdos con po ten­
cias ex tran jeras an tes de que hayan 
term inado los trab a jo s  de la Conferen­
cia de O tte tva. D espués que éstos te r ­
m inen e l Gobierno quedará en lib e rtad  
de d iscu tir  lo s  tra tados com erciales que 
considere convenientes y  que puedan 
im plicar reducciones en las ta rifa s  
aduaneras a  favor de los países que con­
cedan a  In g la te rra  una v en tá ja  rec í­
proca. (F abra .)

E L  SEÑ O R S T IM S O N  R EG R ESA  A 
N O R T E A M E R IC A

CANNES, 4. —  E i seño r Stimson, 
acompañado de su esposa, ha em barca­
do esta  tarde, a  las tre s  y m edia, para 
reg resa r a  N orteam érica. (F abra .)

UN G R U PO  D E  IR R E G U L A R E S 
ATACA UNA E S T A C IO N  F E R R O ­

V IA R IA  CH IN A

CH A N G-CH U N , 4.— Un num eroso 
grupo de irregulares ha tacado de nue­
vo  la estación ferrov iaria  de K irin- 
T chang Tchun.

Los asaltan tes dieron m uerte  a do» 
giiardas del fe rro carril y han destru i­
do por completo los locales de la es­
tación  (Fabra .)

E L  PA R O  O B R ER O  E N  A LEM A N IA

B E R L IN , 4. —  E l A yim tam iento de 
e»ta capital, im potente para C;:ntinuar 
socorriendo a  m ás de 1.110.000 obreros 
so  y que no viven m ás que d ;  los re- 
berlineses que se hállan en  paro forzo- 
cursos que se le s  p restan  por e l M uni­
cipio, h a  reclam ado la intervención in­
m ed iata  del G obierno del Reich para 
.que 'resuelva e s ta  d ifíc il situación (Fa- 
bra.-

Aunque esto constituya un éxito  m o­
m entáneo p a ra  el G obierno B urescs, se 
kstinfe en  lo s  pasillos d e  Ja Cám ara 
que la  evolución de una reorganiziación 
m inisterial no e s tá  descartada por com­
pleto.

E l C onsejo de M inistros ae ha re  
unido para exam inar la  situac ión ; perb  
no ha adoptado ningún acuerdo por ha­
lla rse  ausen te de esta  cap itl el p re s i­
dente de la  República. (F abra .)

“V O TA R  A L O S  SO C IA L IST A S ES  
T A N T O  COM O S U IC ID A R S E ” , HA 

D ECLA RA D O  T A R D IE ü

LA CAM ARA A G RICO LA  D E  LA 
PR U SIA  O R IE N T A L  E L IG E  P R E S I­

D E N T E

B E R L IN . 4.—La Cám ara A grícola de 
la  P rusia  .oriental ha elegido presiden­
te  al barón de B u rila r  Burktlard. líder 
n a c io c a W ia lis ta a  dcl E s te  d i A lem a­
nia. (Fabra .)

YA ES  V A LID A  LA  E L E C C IO N  
P R E S ID E N C IA L  D E  A L EM A N IA

B E R L IN , 4.—E l "M onitor dcl Reich” 
publica hoy un decreto  declarando vá­
lid a  la elección presidencial verifica- 
•da e l día S de abril. (F abra .)

P O R  A H O R A  NO SE  D ISO LV ER A  
E L  P A R L A M E N T O  A U STR IA C O  
V IE N A , 4.—La Comisión ju ríd ica 

superior del Consejo N acional ha aco r­
dado aplazar hasta  e l v iernes por la m a­
ñana su decisión re la tiv a  a  la  disolu­
ción del Parlam ento .

P A R IS , 4.—E l je fe  del G obierno, se­
ñ o r Tardieu, ha pronunciado an te  el 
m icnóíono su anuncilado discurso.

D espués d e  señalar la  im portancia d© 
la  vo tación del doming^o próxim o, el se­
ñor T ard ieu  d ijo :

— F ren te  a  lo s  herederos d e  la  po lí­
tica  de P o incaré  lo s  socialista» se ha­
llan dispuestos a  rea liza r un program a 
que h a  a r r u in a ^  a  varios países.

L os que vo ten  en p ro  de lo s  socia­
lis tas harán  un suicidio, cuyas conse­
cuencias pagarán ellos m ism os y  el 
pais.

E l seño r T ard ieu  hace observar que 
la  orientación d e  la  próxim a leg islatu­
ra  dependerá de la ac titu d  de lo s  rad i­
cales.

—L os radicalsocia listas, añadió, que 
al principio de Ja campaña elec to ra l tu ­
vieron palabras prudentes para tranqu i­
lizar a líos espectadores, han decidido 
rea liza r e l  ca rte l e lectoral con los so­
cialistas.

E l  je fe  de l G obierno señala que el

caríe! e lec to ra l tend rá  tendencia a ser 
am pliado en ca rte l parlam entario .

H ace una relación de todo» lo s  efec­
tos d e  la  po lítica  cu rte lista  de 1924 a  
1926: baja de la moneda, aum ento de 
la  deuda, dism inución de la autoridad 
in ternacional de F rancia , etc.

—Si los je fe s  rad icales, agrega, se 
niegan a  oírm e, es a l pueblo francés a  
qu ien  me d irijo . L os tiem pos actuhles 
se p restan  ma,l para la s  experiencias y 
sobre todo para  las reicidencias.

E n  cuanto a  G inebra, F rancia  h a  in­
vocado lo s  m otivos de la razón  y  el sen­
tim ien to  y ha hallado, a l lado de los 
am igos seguros, lo s  contradictores im­
previstos. L os ac tos m ás generoso® pa­
san  sin  dejar huella. L os m ism os acuer­
dos internacionales— tales lo s  de Locar- 
no—  ̂ cuya loa] d iscusión y  lib re  con­
clusión tanto  se celebró, aparecen ca r­
gados de restricciones m entales.

L a correspondencia del señor S trese- 
m an con el krom prinz revela que exis­
tían  las m aoyres contradicciones en el 
estado <Je esp íritu  de am bos negociado, 
re s ; pues m ien tras el p rim ero  quería  
tra ta r , \el o tro  buscaba la  tram pa.

Los periódicos ex tran jeros, que des­
de hace quince años no cesan nunca de 
atadar a  F rancia, desean la llegada del 
socialism o.

E l señor T ard ien  term inó diciendo, 
“S oy  francés, como todos vosotros, y. 
deseo e l bien ■deJ pais. L as posiciones 
electorales escogidas p o r lo s  radicalso-. 
cialisths son tem ibles para  F rancia. 
V oso tros so is lo s  dueños. C ontra vues­
tra  voluntad no habrá carte l que valga.
Si e l carte l se  m antiene, rom pedlo.” 
ÍP abra .)

Ademáá, que no nos hemos fija- 
do en los progresos del equipo lusi­
tano, hace ya dos años que no se 
encuentran fren te  a  fren te  Portu­
gal y  España, y no sabemos lo que 
el fútbol vecino ha adelantado Un 
partjclo en tre  Portugal y  España 
puede que no fuese tan  fácil como^ 
ña sido otras veces. Quizá se sufrie­
se la hiel de la derrota, y, desde 
luego, sería un motivo más para me­
terse contra el en’trenador, el árbi­
tro, el portero o ta l o cual jugador, 
y  no el fracaso, como ya antes he 
dejado indicado, a que en España 
atravesamos una grave crisis de ju­
gadores, no de ases que no sirven 
para nada, sino de jugadores <ie con­
junto. Cuando España tenga una lí­
nea media, como aquella famosa de 
antaño, y una línea delantera que 
cua,je todos los ataques, entonces se 
podra hablar del fiftbol español y 
j u g a r  partidos internacionales* 
m ientras tanto, es sufrir fracasos y  
que la afición decaiga.

T. DE ESPINOSA
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Las elecciones francesas
L A S  D E R E C H A S FRANCESAS 

A R R EC IA N  LA CAMPAÑA E L E C ­
TO R A L
PA R IS , 4i— Los diputados por P a­

rís pertenecientes a la mayoría guber­
namental, han celebrado una reunión, 
acordando llamar la atención del pueblo 
de París a. erca de la gravedad excep­
cional que reviste el voto del domingo 
próximo, t'jníendo en cuenta que la re 
construcción del cartel de izquierdas es 
un hecho efectuando e insistiendo cer­
ca de los .electoras para que voten en 
favor del candidato nacional que figura
al frente del prim er escrutinio.— Fabra.

E L  BANCO D E  L IT U A N IA  R E D U ­
CE SU T IP O  D E  D ESC U EN TO
K A U N .\S , 4.—El Banco de Lituan'a 

ha reducido el tipo de descuento del 7,5C 
por 100 al 7.—Fabra,

LAS O R G A N IZA C IO N ES Q U E M I­
N EN  LA  A U TO R ID A D  D E L  P A R ­
LA M EN TO , PO D R A N  SER  D I­
SU ELTA S IN M E D IA T A M E N T E

en sus estatutos si el ministro del í.n • 
terior lo cree necesario para mantener 
la autorid-id del Estado.

En caso r'e que estas Asociaciones no 
cumplan ia orden, serán disueltas por 
las autoridades.

Las Sociedades disueUas podrán ape­
lar contra la medida ante el Tribuna! 
Supremo.

La misma orden permite al Gobierno 
dcl Reich vigilar todas las organizacio­
nes a quienes afecte la disposición.

P or o'.-a parte el Gobierno está dis^ 
puesto a disolverlas si tratan de minar 
la autoridad del Estado.

B E R L IN  4.—El Presidente de! Reicn. 
mariscal H indenburg. ha publicado una 
orden destiiiada j  salvaguardar la au - 
toridad drl Estado, y por la cual se so­
mete a todas las Asociaciones políticas 
cuyas organizaciones n actividades sean 
de un carácter .semimiütar. al cont'oi 
deJ mmi.dro del Interior, al cual estas 
.Asociacionts deberán entregar también 
si lo pide; sus estatutos para estudiarlos.

La orden obliga a dichas entidades a 
introducir tuda clase de modificacion’is

S IT U A C IO N  E N  Q U E  Q U ED A RA N
LAS H U E S T E S  H IT L E R IA N A S
B E R L IN  4.— Con arreglo a la última 

ordenanza presidencia!, firmada esta m a­
ñana, qu^ídan prohibidas las organiza­
ciones rac'stas en su antigua form a; pe­
ro el part'do nacional socialista puede 
ccntservar sus formaciones, siempre y 
cuando ras de un aspecto civil y some­
tiéndolas a! contr^ol de) ministerio del 
Interior.

Parece P ' o b a b l e  que HItler se apro- 
vedhará ric ésto y las antiguas tropas de 
asalto, disfrazadas de .Asociaciones pa­
cíficas reanudarán, en mayor o  menor 
grado, su actividad.

Las organizaciones de H itler queda:;, 
pues, en pie de completa igualdad con 
las Asociaciones “ Bandera de Imperio" 
y  “ Cascos de A cero”, que también es­
tán sómefidas. de ahora en adelante al 
control administrativo.— Fabra.

LA COPA D E  ESPAÑA

Después (ie dos domingos de d esü T - 
so para los equipos clasificados para los 
octavos de final, el próximo se jugará'» 
los sigule^ites partidos:

En La Coruña: Deportivo de La Co- 
ruña y  .Madrid F. C.

En Victoria; Deportivo A lavés-A th lé- 
tíc de Madrid.

En Barcciona; Barcelona-Valencia.
En Madrid; Nacional-Celta.
En Castellón; Castellón-Donostia.
En B.lbao; -Arenas-Spórting.
E n Irún : Unión de Irún-A thlétic dc“ 

Bilbao.
En Sevil|,a:Bctis-EspafioI.

E L  E Q U IP O  D E L  M A D R ID  '  '
Los campeones de la Liga ya han fo r­

mado su equipo, que ha de contender 
con el Deportivo de La Coruña. No vaa- 
n¡ Zamora ni Olaso. Ricardo por nó  
estar bien de su lesión recibida en el 
partido ú'í-mo contra los yugoeslavos.. 
La expedn'.ón es la siguiente; Vidal;; 
Ciríaco, Qu:ncoces; Gurruchaga, P rats, 
León; Lazcano, Regueiro. Rubio. Hila­
rio y  Olivares. Reaparecerá, al fin, R u-- 
b b  de centro del ataque y  jugando O li­
vares de extremo.
LA  R E C L U S IO N  D E L  A T H L E T IC

El Athléiic continúa en la Sierra pre­
parándose pera ei partido que ha de j u ­
gar en Victoria contra el Deportivo A la­
vés. El equipo más probable que se for­
m ará se-á: Bermúdez; Corral, Hiera;- 
Santos, ürdóñez. Rey; M arín, Cuesta, 
Losada. Buiria y Del Coso. Paara p r e ­
senciar e' partido y  dar ánimos al equi­
po madr.'eno_ m archará un fuerte núclecr- 
de aficioiladus.

 .......... o »»»»»»»»»»»»...............

Los deportes
EL MATCH rORTUGAL-YÜGO- 
ESLAVIA ENFOCADO HACIA ES­

PAÑA
La afición española, a la viJca de 

este resultado d? 3-2 a favor de 
Portugal, pensará que la diferencia 
conseguida por el equipo represen­
tativo de España ha obtenido una 
msdio.'re victoria, aunque sin ne­
cesidad de este partido, y.i las pa­
siones mal contenidas de unos y 
otros tacaban al entrenador la cul­
pa de este resultado, tan  poco ven­
tajoso: pero ■no hay que culpar a na­
die. El fútbol yugoeslavo no era co­
nocido en España para que se pue­
da decir esto y lo otro sobre este 
equipo, que rara  vez ha participa­
do en torneos internacionales. Pe- 
ro_ tamiaoco estos furibundos ene­
migos de Mateos no han debido 
darse cuenta que el fútbol hispano 
sufre una crisis de jugadores que 
la hace sufrir estos fracasos. La es­
pina de Londres está grabada en 
nuestro once consiga una victoria, 
'nuchos, y  desean a  toda costa que 
tan  rotuniJa y tan  aplastante, que'

borre aquel gran tropiezo del equi­
po español. Pero no hay que pedir
lo imposible; si España no tiene un

(obuen once, no se pueden ganar (os 
pai'cidos tan  fácilmente. ¿Dónde es­
tán  aquellos jugadores de antaño? 
Aquéllo.s mai'charon para no vol­
ver.

A España le falta  una línea do 
medios, que hoy no tiene; aunque 
los partidarios do unos y otros equi­
pos digan que ta l y cuál junador 
son magníficos. Hay que apartar­
se del partidarisro para dar pa-so 
a la rea lid a i España no tiene e(^i- 
po, ésa es la gran  verdad. Y hay 
que dejar aparte esa lucha encona­
da y sorda contra el entrenacbr. 
¿Qué puede hacer un hombre que 
no dispone de meiJios para  reun ir un 
buen once? Todos los aficionados e s ­
pañoles señalan cuál debe ser el 
equipo que debía representar a Es­
paña n las luchas internacionales. 
Y si el equipo representado no es 
el que ellos señalaban y  no obtiene 
la victoria que ellos esperan, caen - 
las censuras sobre el único hombre 
que no las merec.

E L  P A R T ID O  D E L  N A CIO N A L
Ei Nacional de Madrid se prepara an­

te su part;d,-) en el Parra! contra el Cel­
ta de Vigo. En el equipo no podrá jugar 
Reyes, que sufrió un accidente autom o­
vilista, iractiiráadose la clavícula. E t  
equipo que opondrá a los gallegos se­
rá ; Maaiiufa; iSerrano. O laso; Sánchez,. 
Iturraspe, Calleja; Roldán O rtiz, M o- 
riones, C u'ado y Montalbán. Reaparc— 
Olaso. ya curado de su lesión, y  e! fa­
moso extremo derecha del Sevilla, Rol­
dán.

GERA RD O  GARCIA B A T E  N U E ­
V A M EN TE LAS MARCAS NA­
C IO N A LES
En el estadio ile Montjuich ante el e n ­

trenador racional y directivo de la Fe­
deración Fspañola de Atletismo, en los 
entrenamter.íos celebrados, el campeón 
de España de marcha atlética, Gerardo 
García, ha batido los records de 15, Z(J 
y 25 kilómetros^ invirtió en recorrer los 
15 kilómetros una hora, once minutos y  
quince segundos, y por 52 segundos no 
ha batido el record del mundo, hoy dia 
en poder ce! italiano Valente. E n  los 
20, empleó una hora, treinta y siete m i­
nutos y dos quintos y en los 25, empleó» 
dos hor^is. cinco minutos y un quinto.

A LFA RA  Y M A TEO  D E LA  OSA 
EN  M ADRID
Mateo de la Osa se encuentra en M a­

drid, procedente de América, y segfir» 
parece, viene aquí a tratar de asunto» 
prolesioua’.e.?. Aliara también se encuen­
tra en Madrid, adonde viene a curarse 
la fractura de un dedo sufrida en su ú l ­
timo combate con W illiam Thomas.

E L  N U EV O  E N T R E N A D O R  D E 
M ATEO D E LA  OSA Y O L A G U I" 
B E L
Se da como noticia oficial que Joaquín- 

Soriano se ba encargado de la dirección 
de M atío de la Osa y de Juanito  Ol.a- 
guibel.

Por lo cual, creemos que el combate 
que se preparaba entre Mateo de la Osa 
y Olag’jibel ya no sé, montará, por aho­
ra, para el campeonato nacional de pe­
sos pesados.

El teléfono de A'VANCE es el
90473,

B
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Ayuntamiento de Madrid
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i C A S A  S O T O C A
PLAZA DE CELENQUE, UNO (ANTES ECHEGARAY, 8)

L A  C A S A  MEIOR SURTIDA EN

U E B L E S
DE L O S  M A S DEPURADOS E S T IL O S

Justicia y huma­
nidad

La Asamblea Nació- 
nal de Ciegos

H an terminado lu^ sesiones de ¡a 
Asamblea Nacional de Ciegos, cn- 
yo principal objeto fué dejar cons­
tituida la Federación Nacional de ’ 

•Ciegos de España, quedando aproba­
do también el Reglamento por el cual 
se regirá esta Entidad, que nace en 
d tfeiua de todos los ciegos y con el 
fin de agrupa, todos los anhelos v 
íodas las aspiraciones de los seres 
prn-ados del inapreciabl» don de la 
vista.

Varios y en extremo interesantes 
han sido los acuerdos de esta Asam­
blea.
Nuestro interés, informativo y nues­
tro deseo de cooperación en toda 
obra de carácter nacional que, como 
esta, encierra un fondo sencillo, im - 
presionsiite y humanitario, nos lleva 
a buscar, en su propio origen, cuan­
tos datos y antecedentes sean .preci. 
sos para el complemento ilc nuestra 
información.

Hemos visitado a tal fin el Cen­
tro Instructivo y P rotector de Cíe- 
■gos, y su presidente, don Pedro Gon­
zález Benito, nos h a ‘dado detalles de 
la Asamblea Nacional^ recientemen. 
Ie celebrada y de cuya presidencia 
íu é  vocal.

—¿Nos puede decir usted alguno 
•de los acuerdos de la Asamblea?

T 'C on mucho gusto. La Asamblea 
primeramente acordó la constitución 
de la Federación Nacional de Ciegos 
oe España, aprobando seguidamente 
su Reglamento. Después acordó ele- 
var al Gobierno unas coincllisiones 
solicitando sea establecida la ense­
ñanza de' los ciegos en todas las es- 
cuelís públicas de España y  además 
■a instalación de una Biblioteca N a. 

••cional también par* ciegos. Se ha 
acordado igualmente pedir que sean

admitidos en los centros de Bene­
ficencia los diez y ocho ciegos ma­
sajistas aprobados recientemente en 
la Facultad de Medicina de Madrin, 
y todos ellos alumnos procedentes 
de k  escuela de Kinesiterapia qu-. 
para los privados de vista creó en 
esta capital el doctor Bartrina (que 
en paz descanse).

—Así pues, con diez y ocho ciegos 
masajistas, poseen un titulo?

—Naturalmente, y  ya comprenderá 
usted que ese acto en el que han 
lado estéril si el Gobierno, el A yua. 
taniieiito y  k  Diputación Provinc’í! 
por estos alumnos será de un resul- 
culminado los csfuej-zos realizados 
no se interesan por su suerte, creán­
doles Un porvenir decoroso, median­
te el cual puedan atender a las n e­
cesidades de su vida, siendo a la vez 
útiles 3 la sociedad- De ahí las con- 

, clusiones de la Asamblea al Gobier­
no en este sentido.

—¿Algunos otros acuerdos?
—Muchos son los proyectos de !a 

Asamblea y mucha será ahora la la­
bor de la Federación encaminada, 
claro es  ̂ a lograr un bicinestar, dig­
no a los que nos hallamos sin vista. 
Se acordó pedir a Instrucción pú­
blica que los ciegos tengan perfec­
to derecho a matricularse en k s  U ni- 
versidadis para, mediante -el opor­
tuno examen, poder di.sfrutar las pk  
zas del profesorado en la enseñanza 
(Je ciegos.

—¿Protección económica por p ar. 
te de! Estado?

—Sin dud:, que nos es indispensa­
ble alguna protección económica.

Sin em bargó, no es ese nuestro 
principal objeVfvo. Lo esceVUcial es 
que se nos reconozca k  suficiente 
personalidad y  la eficacia indiscuti­
ble en el desempeño de funciones 
que podemos desempeñar tan a Is 

i perfección como los videntes. No 
quejemos ser una: carga pública, si­
no salvar el error común y  genera­
lizado de que los ciegos no servi-

■ m (^ sino para pedir limosna. En 
otras naciones ya han reconocido

■ este e rro r  lamentable. En Alemania

hay en k  actualidad^ unos doscien­
tos cincuenta ciegos Jtrabajadorfs 
intelectuales como catedráticos teó- 
log.^7.- filósofos, m aestros, profeso, 
res particulares de idiomas, profeso­
res de música, peritos mercantiles; 
doscientos ciegos organistas y direc­
tores de música de iglesia; cuatro­
cientos corresponsales taquígrafos y 
telefonistas; cien afinadores de pia­
nos; cincuenta masajistas; mil ope­
rarios fabriles y varios miles de obre­
ros independientes o contratados
aparte del gran número de trabaji- 
dores manuales. Ya ve. todo esto 
crecido conlingéhte de ciegos alema­
nes. no sólo no piden limosna, sino 
que son útiles y aprovechables. Con- 
stguir esto es lo que pretende la Fe­
deración.

—¿Y en este Centro Instructivo 
que usted preside?

—Aquí tenemos sección de soco­
rro  para enfermos. Sección artisn- 
ca para colocar músicos. Biblioteca 
circulante para enviar libros a todos 

. los ciegos de España, sean o no 
socios. Tenemos también en U ca­
lle de Luzón, talleres en los 'que 
trabajan treinta obrero» ciegos. F-i- 
cilitamos toda clase de enseñanzas, 
aún. sin ser socio del Centro a cual­
quiera que carezca de la %ústa. Se 
dan clas.s de solfeo v cont-'inos con 
profesores de instrumentos de arco, 
piano y viento. N uestra ' biblioteca 
consta de unos 1.600 volúmenes de 
obras de literatura y de unos 3.000 
de música artística v libros de en. 
señanza. Como usted mismo puede 
comprobar, el local es reducido y  mal 
instalado, pero  contamos con m u- 
.chos socios y con. muy buena volun­
tad por parte de todos.

Me despido de .¡Ion Pedro Gon­
zález Benito y antes no puedo me­
nos de admirarme de k  velocidad y 
soltura con que un ciego, presidente 
de la sección de propaganda, maneja 
la máquina de escribir y  la de calcu­
lar. E s prodigioso contemplar la se­
guridad y  firmeza con que este hom ­
bre privado del maravilloso don de 
la visla va recogiendo sin un titu­

beo sobre una cuartilla que se colo­
có perfectamente en el rodillo, cuan­
to yo le dicto. Creo firmemente en la 
percepción intuitiva y  casi provi- 
deiiciul de estos ciegos que, induda- 
blenvente, pueden y  deben ser consi­
derados en algunos momentos como 
verdaderos videntes. No son. no, 
unos inválidos para el trabajo y 
aunque si bien es verdad, que en 
cierta.» ocupaciones son inferiores a 
nosotros, esta inferioridad podemos 
disminuirla y hasta anularla por 
completo si les ayudamos como de­
bemos, por justicia y humanidad.

A. C.

fmmm ííiííís
E N  LA  U N IO N  IB E R O A M E R IC A N A

E l  artei de l re tra to — el d ifíc il axM 
deíl re tra to , s i h a  de responder a  una 
obra de arte , reflejando  am pliam ente 
al persona trasladada al lienzo— 5.e nos 
ofrece en una m era exposición inaugu­
rada anoche en los salones de la U nión 
Iberoantericana.

L a plausible entidad continúa sus 
m anifestaciones pro  arte— exposiciones, 
concursos, conferencias— qon esta expo. 
sición de l a r tis ta  andaluz R afael Cuen­
ca Muñoz, aum entando el núm ero ik  
las ya celebradas, ccm o tda no (a lta  de 
in te rés  y  die actualidad.

E l señor Cuenca M uñoz se propone 
exponer su obra al público americario, 
y  an tes h a  querido  o frendarla  a l mia- 
drileño.

Especia lizado  en e] d ifíc il género, 
del pastel, expone tre in ta  d e  éstos, en  
su  m ayoría  re tra to s , bastan te acerta­
dos algunos y  otña un po(jQ am anera­
dos; pero en general bien conseguidos 
de línea y  de color.

E xpone tam bién algunos in te rio res T  
desnudos; éstos, técnicam ente, m á s  
acertados y  sentidos.

L a  exposición, en conjunto, es tá  bien, 
resu ltando  in teresan te, y  afirm ando a l  
señor Cuenca M uñoz un buen lu g a r en 
el a r te  del re tra to  a l pastel.

E n  loa salones del P alacio  de B iblio­
tecas y  M useos ae ha inaugurado h o y  
una nueva exposición del a r tis ta  B en­
jam ín Falencia, de la  que in fonriarc- 
m os seguí<iaRiente.

Santiago CAM ARASA 
V O C A LES PA R A  E L  JU R A D O  D E  

LA  E X P O S IC IO N  N A CIO N A L 
L a  A cadem ia de Bellas A rtes  se San 

F em ando , en su ú ltim a sesión, h a  de­
signado a  los académ icos señores San­
ta  M aría  y  M élida (de p in tu ra ), Cla­
r a  y  T rille s  (de e sc u ltu ra l. E sp ino ­
sa y  AUendesalazar (grabado) y  L aa- 
decho y  López O tero  (a rq u itec tu ra), 
pena fo rm ar paq-te del ju rado  de l a  
p róx im a exposición nacional.

UN H O M E N A JE  
_ A lgunos am igos y  adm iradores de l 
ilüstí-e “cfiprjista” F ederico  G arc ía  
Sanchis, p ro y e c u  obsequiarle c o n  
«n banquete, que tendrá lugar el p ró -  
xim o d ía  35.

   '

aiunicip^lerias
Dice el alcalde...

. pa..¡ continuar el estudio de! ex -

¡ r « ^ k r i L r  s i ^ r S i e ^ r

Proposiciones socialistas

.e n M o  I . . .  P.-,-
Que solicitando;

Verde ^ ru z
zar con el n l v n  '

eu Matilde Díaz . "aconales

Que se acepte

Total, que se adoquine todo él distri­
to que buena falta le hace,

A propos'to de k s  obras en la  oavl- 
mentación de las r^ii.»  « f . l a p a v i -  
más ni.., c . ’'*• a ta r ía  dffmas que se recomendara a los «ncariza- 
dos de las obras que en k  parte corre» ' 
pendiente a k s  oarsdpc a - corres 
deiara -,n - Paradas de tranvía sff 
dejara .m ,iozo sin desmontar, un esca- 
loncto , en evitación de que • 1

cor I  e ‘' " ' a  actualmente se
rre ü  r.tsgo de romperse algo Arte-

A kunn . !( caballeros.
íi í iH  t -  'mtretienen. tanc»
k s  ® a^fiorás en
las calles cuyo pavimenu está levanta­
do, que Legan farde a ias ofiicinas y  
con gran escozor en los ojos. ¡Déjese el 
escaloacttol

4 y : : í« z a :R íz ; : i í :z :R : :a $ ; :~ .y a y . .y ^ ^ ^

Anoche en Romea
Revista de aventuras galante.» a m c- 

do de película sonora, en dos partes y  
nueve cuadros, es la clasificación q u e  
dan Paladas y Jiménez a k  o b n  estre­
nada anoche. Titulo, "L a pipa d e 'o ro ”, 
y no cargada con tabaco rubio, sino coi< 
algo de lo fuerte.

El público rió^ por que va siempre d í f  
puesto a reír, y sabe que va a ver s ie tn - ' 
pre lo mismo, y no se equivocó.

La partitura, de Rosillo y Molla, mtf 
recuerda aquella famosa teoría de M on- 
ck ir  sob.'e k s  ondas sonoras. Estas# 
efectivamente, quedan flotando en el e-»< 
pació, y  anoche se concentraron en R o» 
mea. y oímos como concentradas cort 
un aparato de nueva invención, lo y*  
oído en íodas k s  revistas; pero, eso sí# 
se b isaro i t.'dos los números y el m aes» 
tro. ¡era tan benévolo!

; .  I  r  J -  C - E .  i

Ayuntamiento de Madrid



VIDA POLITICA Y PARI AMFÑt I p ÍX
Las Cortes Constituyentes

La sesión tíe ayer
_ -A Ja s  c u a t r o  y  cinco se  a b r e  la  sesión 
>ajo .a presidencia del señor Besteiro.

El iieumicio está casi desierto, espe­
cialmente los bancos socialistas,

En ci banco azul, toman asiento los 
-eneres Carner 7  Gira!.

Cuand, se aprueba cl acta, el minis­
tro de H.ACIEND.^ sube a U  tribuna de 
'cc re ta r. s y lee un proyecto de ley que 
.tasa a .1  ..omisión correspondiente.

E l señor P E R E Z  M A D RIG A L alude 
la ses.o;i que hoy iba a celebrarse y 

lue ha sidf aplazada, para tratar de los 
•up icatonos pendientes. Lee el articulo 
le ia Lonsíttución que se refiere a es­
tos asuntos y solicita que se activen, pa- 
•a no incurrir en erróneas interpretacio- 
• es de la ley.

E l señor B E S T E IR O  anuncia que se 
hara lo posible para despachar dichos 
iuplicatorjos cuanto antes.

Seguidamente se entra en

r u e g o s  y  p r e g u n t a s

El sefior SAN A N D R ES denunc a 
- nos malos tratos de que han sido víc- 
_imas en Valencia algunos inspectores 

del Traoajo. Censura a un alcalde que 
ha avalado determinadas infracciones dei

r¿rroc‘'r ’‘""̂ '  ̂ «
d r ía d a s  én I T * '- "  anomalías ob- ervadas en el funcionamiento de unos
Jurados_m:.xtos de dicha provincia.
rueJo T '  ^ O ^ IN G U E Z  formula anos 
ruegos de ínteres local, que afectan a 
Finana y ctros pueblos de Almería.
o c S  T ' .  (sacerdote), se
ocupa de -as restricciones hechas en el 

resup.^es,o de Culto y  Clero y  p regu;.'
pasado la Is 'esia  han
pawdo a Hacienda o siguen en Justicia.
_ El señor P E R E Z  -MADRIGAL le in-

y  entre am -
^os diputados se cruzan frases muy vi- 

s y  en cierto aspecto regocijantes.
_ El « n o r  B E S T E IR O : Ruego a! se- 
'o r  Perez Madrigal que ya que hace 
antas protestas de religosidad. guarde 

un religioso silencio. (Risas)
ileSL dice que sí algún
lelegado de Hacienda ha infringido la 
ey de Presupuestos, en lo referente a 

cantidades destinadas a] Clero, evitará 
r;ue el necho se repita.

El señor G U ALA RT rectifica.
E  señor G U ER RA  D7L R IO  habla

jiIh^iT a encuentra la
aldea de S in  Nicolás (Canarias), que a
pesar de su feracidad y  su riqueza no 
■lene m un camino que le ponga en' co­
municación con el mundo civilizado

fli-e las islas Canarias no han 
percibido del Estado ni una sola peseta 
para obras publicas. Pide que se le au - 
-once 3 l .Ayuntamiento de San Nicolás 
para construir ocho kilómetros de ca- 
rretera que necesita. Para esta sencilla 

h .y  allí el dinero necesario dis- 
puesfq b o b  falta que ti  ministerio de 
Obras í  ubi cas ultime el expediente del 
c5u:ito,

El señor P R IE T O  dice que legalmen- 
'e  no ptpde autorizarse la construcción 
de n m p n  camino sin hacer previamente 
‘p replanteo.

Como t ’ -aso de Canarias ofrece nue­
ras cararteristicas. promete que el Gc- 
bierno estudiará con todo cariño la d --  
manda de la aldea de San Nicolás, para 
•o cua, ,-uega al señor Guerra del Rio 
qce convoque los diputados y repres»n- 
laaones de aquellas islas para tratar le 
estos proolemas y buscar fórmulas d->
'  Jucjon.

El sefior Guerra dal R b  rectifica, v 
1,  excelente ái^iasición del 

...laiitro  de Obras Públicas. E x a lu  el 
P-tnm ism o canario y pide que no ee 
ae^ ig an  las justas demanda* deí arehi- 
p.-elago, que ansia encontrar eo los Po­
deres púbJieos U necesaria compreo»ióa 
«• sus asp.rscionaa.

EJ aeS .- M A R TIN EZ MOYA se in ­
teresa cerca del ministro de Jnatk ie oor 
10» secretirics judiciales.

Después hace un ruego al ministro de 
Marina, y -1 señor Giral contesta cum­
plidamente.

Terminan los ruegos y preguntas v se 
entra en el

O R D E N  D E L  DIA

El señor FER N A N D E Z  C A S T IL L E ­
JO  le contrita^ y  ej diputado agrario re • 
tira el voto particular, v -queda aproba- 
do el artíoj;o primero.

Después de retirar un voto particu­
lar al .irtículo segundo ei señor Peyre, 
se aprueba éste.

AI tercero apoya un voto particular 
el señor O R T IZ  D E  SOLORZANO. 
Le contesta, por la Comisión, el seño ' 
F E R N A N D E Z  C A S T IL L E JO , y la 
Cámara rechaza el voto y  aprueba *1 
articulo. Seguidamente sin discusión, se 
aprueban cl cuarto y  ’el quinto.

el señor O R T IZ  
D E SO LO R ZA N O . defendiendo ot-o 
voto particular al artículo sexto, que es 
aprobado despué.s de rechazar la Comi­
sión aquel voto particular, por boca de! 
señor PM IG D’.ASPRER.

Sin^ discusión, se aprueban los artícu­
los séptimo, octavo y  noveno.

.Al decimo_ defiende un voto particular 
el señor O R T IZ  D E  SOLO RZA N O. 
que luego retira. Se aprueba el artículo 
y  luego, sin discusión, hasta el 15. v  con 
ellos el proyecto que se debate

LAS D ELE G A C IO N E S D E L  TRA 
BAJO

Continúa esta discusión
Al artícu-o 11 defiende una enmien-ia 

el señor LARA. en la que solicita que 
las plazas de inspectores del T rah ab  
sean adjudicadas a los funcionarios q ^  
actualmente las desempeñan, y cuyo 
nombramiento sea anterior a ¡a Dicta­
dura.

La Com-.iión no admite la enmienda, 
y  os radicales piden que se vote nomi- 
nalmente .p re s id e  el sefior -M arraci). 
Es repazat..a por 122 votos contra 37. Se 
aprueba el artículo 11.

Al 12 defiende un voto particular el 
señor -MADARIAGA, que la Cámara 
rechaza. Son retiradas varias enmiendas 
y  se aprueba el artículo.

^í ADARIAGA, c i d  y 
F A N JU L  retiran varias Enmiendas al
O R O ? r n  H f  H ER N A N D EZORO ZCO  defiende una enmienda, que
es rechazada en votación ordinaria, p rr  
gran mayoría.

Tam bién defiende una et*mienda al 
mismo articulo el sefior V ELAYQS 
i  rata de la form a en que van a ser ad­
judicadas las plazas que queden vacan­
tes, y  pregunta si pueden concurrir a 

el señor LO - 
PEZ  D E  G O IC O EC H EA . y  se acuerda 
modificar el artículo, colocando la pa- 
labra úm cim ente”. que da mayor cla­
ridad ul concepto. Se aprueba el articu- 
fo 13.

• a enm.eud.i. y es rechazada por 103 vo- 
L's contra 43. Se aprueba el-artículo con 
e- voto en contr.a de la minoría radical.

El articu o 17 lia sido nuevamente r e ­
dactado, y  se apiaza sii discusión ha-:a 
el final.

■A! ir íK -'b  18 se retiran varias eii- 
m ^ndas. y el señor HERN.ANDEZ 
OROZCO defiende una. que a juicio 
de la Com.s.ón. es el mismo ‘ dietamen. 
La enmienda, según su autor, tiende a 
p la ra r  t! urctamen. La Comisión . c p -  
a el espir tii de 1? enmienda y  se apla­

za la apiobación del artículo, que ha de 
ser redactado de nuevo.

Al 19̂  retiran varias enmiendas algi: • 
nos diputa.los. y cuando el presídeme

pregunta «i se aprueba, pide la palabra 
el señor Royo ViJlanova.

El señor P E R E Z  M A D R IG A L: ¡R e­
sérvese par.i el E sE tatu to!...

El diputado agrario protesta, airadí­
simo. de ’a arbitrariedad que. a su jui- 
ciq_ supone que los ascensos estén a 
merced de! ministro. Se aprueba a ren­
glón seguido el artículo, con el voto en 
contra Je radicales y agrarios,

Al 20. la Comisión acepta la siguien­
te enmienda del señor LA RA : “ El mi­
nistro dei Trabajo podrá disponer los 
tr-,sIados que ju.stificadamente exijan las 
convenien.-.’is del servicio”. Se aprueba 
el articuto.

Se leva:ita la sesión a las nueve.

Pasillos del Congreso
fO P  CO r»Ti Tt» __

Se aprueba definitivamente el proyecto 
de Obras Públicas sobre ejecución de 
trabajos hitíráulicos.

^  mi.imo ocurre con e! dictamen re 
lativo a -a explotación de los ferroca­
rriles abandonados por sus empresas.

Se pone a debate el proyecto de Gue­
rra sobre creación del E jército Volun­
tario en Africa.
.,^21 señor O R T IZ  D E  SOLORZA- 
N O  habla contra el dictamen.

Se retiran numerosísimas enmiendas ai 
articulo 11 El señor P.ASCUAL L E C - 
N E  defiende una, en la que pide que sea 
necesario para optar a las delegac'or.es 
e inspecciones del Trabajo poseer un ti­
tulo académico o ser funcionario del Es- 
taao.

a  señor SAN A N DR ES, por la Co­
misión, rechaza la enmienda, v dice que 
es neeesariD acreditar algo más de !c 
qae sigmfica un título académico. Se 
precisa una suficiencia técnica, que un 
titulo no suministra.

La enmienda queda rechazada en vo • 
tacion ordinaria.

La Comisión acepta la siguiente mo- 
dificacion defendida por el señor Rico 

mayores de veinfiún .iños 
de edad, pueden, no obstante, ser ad­
mitidos a los concursos para provee- los 
cargos de auxiliares de Delegación*. >
Se aprueba el artfculo.

A l 15 se retiran varias enmiendas, y

S " p É'r " ”

Él señor L O P E Z  D E  G O IC O E- 
CH EA . por la Comisión, rebate cumpij- 
damente les argumentos del diputado ra­
dical. entre interrupciones constantes de 
esa_ minoría. Se verifica votación ordi­
naria Votan a favor radicales, la extre­
ma derecha y don Eduardo Ortega y 
Gasset. Se aprueba el articulo 15 con el 
voto en contra de la minoría radicil.

Al articulo 16 defiende una enmienda 
el íeñor M A R T IN EZ  MOYA que se 
queja -vina-gamenfe de que la Comisión 
no admita las enmiendas que se le hacen 
con la m eicr intención. Pide que estos 
cargos se provean por oposición.

El señor D E  GRACIA dice que ya na 
ca lle ad o  una docena de veces lo que es 
e concurs.o de oposición, y lamenta que 
«I diputado radical no se hava enterado 
todavía. D.ce que el connirso-oposieión 
tiene las ventajas de la opisición y d?I 
concurso. (Muchos aplausos). Se vota

U N R U M O R SO B R E P O S IB L E q
m a n i o b r a s  d e  l o s  s o c u -
LISTA S CO N TRA  E L  ESTA TU TO
Circuló insistentemente por los past­

os de 'a Cámara el rum or de que 'a 
minoría socialista había sugerido al Go­
bierno y  a, presidente le las Cortes la 
Id e a  de que el Estatuto d e  Cataluña s -i-  
fruera u,i aplazamiento, para dar paso 
a la disj.iis.on Je ía Reforma Agrana. 
Al ex.o'id'-rse los rumores por la Cá­
mara. el jefe d e  la m inoría' de la Ez- 
querra. señor Companys. no ocultaba su 
disgusto.

Decíase que los socialistas trataban de 
realizar un doble juego político, y qu- 
este no sería tolerado por los catalanes.

la Reforma Agraria se aprueba, los 
socialistas .quedaban en libertad de ac­
ción cuando llegase la hora de enfreu- 
tarse con el Estatuto. Pero los caíala- 
nes. nece.sar:oí para el Gobierno, y U 
mayoría parlamentaria, con sus cuareo- 
a y siete votos, para la aprobación Je 

1.1 Reforma, se entrevistaron con dete’ - 
minados elementos de alta jerarquía po- 
iitica, .. quienes manifestaron su d is­
conformidad con e! propósito.

Planteado así el problema en la ir.:. 
noria socialista dió lugar a ' un amplio 
cambio de impresiones.

La situación critica planteada al G.-,- 
bierno. hizo que el sefior Besteiro ma­
nifestara que Se discutirían ambos p ro­
blemas paralelamente.

Fué toma de todas las conversaciones, 
ya que -mp.icaba un problema de difi- 
cji soulíjón.

In terro ..,gado  el señor Cordero sobre 
el particular, éste dij'o:

—N oso'ros no hemos hecho ninguna 
sugestión, r.i somos quién para aplazar 
ninguna solución. Ahora bien, sí he de 
decirles que los socialista.? veríamos con 
mucho gusto y  lógicamente que se d is­
cutiera en primer término la Reforma 
Agraria, c.imo problema más general v 
fundamental que el Estatuto.

DON JO S E  O R TEG A  Y GASSET 
D IC E, Q U E  N O D IC E  P O R ...
Don J.'sc  Ortega y Gasset. habland.u 

con los periodistas, dijo, sobre e! E sta­
tuto de Ca-,aluna, que él se remite a los 
votos parf.culares que tiene planteados 
su minoría y que n© le parecía oportu­

no hacer manifestaciones hasta que este 
problema no se discuta en la Cámara.

SE R E U N E  LA C O M ISIO N  D E RES 
PO N S A B IL ID A D E S

I-a Comisión de Responsabilidades se 
reunió ? última hora, tratando dei pro­
yecto del señor Franchy Roca, sobre ia 
constitución del Tribuna! juzgador. No 
se tomaron acuerdos.

E N  ESTADO

1 - w n i  ministro de Es- ■
é r  de Cuba. Chile v F -a ;  I

^ e ñ o r  z u i u e - , *  - 'ministro del Perú” ^ulue a .
dr E! Salvador.

E N  TRABAJO

EAS « ^ ^ ^O A ^ S ^ ^ D E ^ M A S N O U  V

fábrica -¡rca lena .

LA R E S IN E R A  ESPA Ñ O LA

£ ?  Z'íí” ‘t  ”- r

D E C LA R A C IO N ES D E L  SEÑOR 
B E S T E IR O  oc-M'.'K

Al ter.Tiinar la sesión, el señor Bet- 
teiro dijo a los periodistas:

—No habrá mañana ruegos ni pre­
guntas. Comenzará Ja sesión con la in­
terpelación del sefior García Hidalgo ?o 
bre polític-.-i social en Córdoba, a la que 
dedicaremos una hora, y  luego intenta­
remos acabar con este proyecto de los 
neelgados del Trabaje. Es mí propósito 
que en la sesión de mañana se discutan 
y aprueoen los votos particulares formu­
lados a la totalidad de Reforma A gra­
ria.

No qiDsie-a—continuó el señor Bes- 
feiro— que se aplazase ’a discusión de; 
Estatuto et viernes, pero para ello es 
indispensable que mañana se inicie la 
discusión lie Reforma .Agraria. Ambos 
proyectos se discutirán alternativamente 
procurando que antes de las vacaciones 
estivales erién terminados.

Un periodista le preguntó si eran cier­
tas las sugestiones para que el Estaíuto 
de Cata.uña sufra Un aplazamiento.

--N o — cim estó—. Estos proyectos no 
pueden q.iedar a extramuros, y  a eFo 
van encaminados mis esfuerzos; ahora 
que la Cámara es la que ha de decidir 
definitivamente.

E L  A SEN TA D O
—Oiaiido nos repartan la tierra y  nos 

den una casita en er campo, vamos a 
fené que salir así: más “arm aos" que 
Pancho Villa...

“ R A F A L IT O ” y  E L  SEÑ O R “ IN D A "
—Venia, “zefió m enistro”. por un pan­

tano “p a ” mi pueblo; y  que me reco­
miende a “con M arselino” “pa* que me 
dé tierra...

¡Vamos, lo que usted quiere es b,a- 
rro! ¿No?...

LOS S U B A L T E R N O S  D E T a  
TRA N SA TLA N TIC A

n o ° d ?  •»°’t ^“ bai ter.

tspTr cL';añTa'’ha-'

v i r a  o í  I . ' J J

Por los ministerios

W em . „  „  »  O » -
® e d .  ” " » ~ n  e n

O”" — " >. nen.

E N  H A C IEN D A  

LA F O T O G R A FIA  CATASTRAL

/ - a -  t . í - -

aérea, i*bc fotografía

as SnV -t T "  ’it>^emente tod.aslas Sociedades que lo deseen.”

^  G O B ER N A C IO N  

/ t r a n q u i l i d a d  A BSOLUTA

c ió 'n T ' '^  «I '" ’nistro de la Goberna-

as.sBdo a un acto que se celebraba en 
el m m i..eno de Marina, recibió = lo.
e r é u í l ' m '  ' f  ^oñor E s p lá ,

telegramas dé 
oda E.spana acusaban tranquilidad.

EN  A G RICU LTU R A

E N  JU ST IC IA  
FIR M A  D E D EC R ETO S.— LA R E ­
O RG A N IZA CIO N  D E  LA JU S T IC IA

En el iiiinistorio de Justicia facili­
taron cooi-a de dos decretos de d í^ o  
departame.)tc, que han sido firmado» 
por el presidente de la República. Uñó­
se refiere a la refundición en una sola 
de las distintas categorías de m agis­
trados de Audienciaf. como ya se hizo 
con ¡08 Jueces de primera instancia, l^ s  
presidencias de las Audiencias territo­
riales de Madrid y  Barcelona segnirán 
siendo desempeñadas por magistrados 
del Tr.bunal Supremo.

El otro se refiere a algunas medidas 
de urgenck, antiicpo de la reorgontaa- 
cion de la justicia española.

Se suprimen por este decreto cier­
tas plazts de m igistm dos de Audien­
cias donde la ocupación es escasa. La 
supresión temporal afecta a las plazas 
de Presidente de Sala de lo civil en ¡as 
Audiencias territoriales tíe .Albacete 
Burgos, Cáceres, Coruña Granada. S e ­
villa Valencia, Valladolid y Zaragoza.

Se suptimen temporalmente también 
las .Audiencias territoriales de Pam plo­
na, Palm a de Mallorca y Las Palmas 
las plazas de Presidente de Sala de ¡o 
civil y  Presidentes de las respectiva» 
provmcia.es. Se suprime la sección se­
gunda de la Audiencia provincial de A l­
mería y la plaza de Presidente de la 
sección .«egunda de la A udkncia ,ie 
SaotSL Cruz ó t  T taerife.

Se crean en Madrid once Juzgados 
de primera instancia e instrucción y  on­
ce munic'pales.

Los .Juzgados de primera instancia e 
instrucció.n y los municipales de Ma­
drid y  Barcelona, llevarán una nume- 
ración correlativa. Tanto en materia cri­
minal como en lo civil se extenderá la 
jurisdicción de estos Juzgados a todo el 
término municipal con absoluta inde 
pendencia Ce la división administrativa 
de ¡os distritos, y  tram itarán hasta 
terminación loe sumarlos y diligencias 
crroinales que se iweien dnranite Na 

horas del rervie» de guardia.

E L  C O N SE JO  O R D EN A D O R  D E 
EC O N O M IA

EN  G U ER SA

El ramréfro de la Guerra recibió ayer 
m añana diversas audiencias, e t t r e  
ellaa a la comisión militar española 
que partieipó en el reciente concurso 
hípico J í  Niza.

AZAÑA, SA T ISF E C H O

A primera hora de la tarde saludó a 
los periodistas y les dijo que estab,. 
muy satisfecho por la buepa acogida 
que ha ten.do el decreto leído ayer en 
Jas Cortes sobre reclutamiento de la 

oficialidad.

B IB L IO T E C A S  M IL IT A R E S
Añadió O n e  está estudiando la crea­

ción de una Biblioteca militar en cada 
división V una Biblioteca central «n 
Madrid psra facilitar el intercambio.

Al rec.bir esta tarde a lo® periodis- 
« s  el ministro de Agricultura le? h ’zo 
las ^gaientes manifestaciones:
. Ln t! Consejo del viernes queda- 
n designadas las personas que han de 

co n s ,.„  Consejo O r d e n L r  de í  
Economía Nacional. M. deseo es 
estas personas, ccn nombre conocido o

sé iS' iT""" 9ne-mpcnen estas tres cualidades

demaléé’**’*̂ ” ”
ca V h ^  RepiíblL'a  y  ha de cnmplm*,. Nombrada» k s

mmediatat^en^:
^ s i ó n  de so,
po«s.ón  pionaneraré m, áiscurec en el
fe « " ' l a '! .  y  d .ta lla íkm entt
fe enahdai que aJ C o n e jo  Ozdon.dcr 
de ia Economía NaeioiKil hietiabe.

Mi e s p e r tn s  estriba en que esta fina- 
idad se realice completa y rápidamen­

te, es decir, abarcando todos lo , a sp ee  
tos de nuestra economía y  con tiempo 
para que ella pueda sufrir las transfor- 
maeion,-s oue las posibilidades y Jas 
exigencias de nuestra riqueza imponen.

h l vier.ies próximo—prosigió el m i­
nistro—te.nia que ir a- P arís acompaña­
do del subsecretario de este departi- 
mento y del director general de C o­
mercio, con objeto de presidir la sea- 
cion española de la feria de París, Por 
fe circunstancia que determina e! hecho 
de fes elecciones en Francia durante 
este dom.ngo y «1 próximo, el viafe 
quedará aplazado hasta el viernes si­
guiente.
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